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SECRElARIA DE PLANEJAMENlO DA PRES !UrHCIA DA REPÜOLICA . 
rund açi•o ln !• tituto Btasilt·iro dl' Ceof:r.1fin l ' Est.HÍ~<tic.:a 
C<>mit.~ (w l6p<'c{a.f de P[atll'jQJIII't:f(•, Cr•tt (Jto.fr r Av.ll' .iação da6 E6tiU;-!>ú.ca.6 Ag•wrecuá-'I..ÚB 

IJ o r A P R r V I A 

Como e.6c.fattrw•c Hto ao6 u.6uáJU..o6 de dado-6 c -Ut6 oJt.iMçÕc6 

da HifolVAÇÃC) 11-JSTJTLrTO l3RAS!LriRO V[ G[OGRAF1A E ESTATTSTJCA, .toltna-H opr0..ww .úl~ OJtn •a - '1. 

que o Veclte.i o n<? 68.67~, dr 25 de nllLio de ._7971, cüou no JBG[ a Com.U. .~ão E-!>pe.u:a.f de P~ 

nejamc11t o , ConUro le c AvaLiAção da..6 [t..ta.ú.~.t.<.ca.6 Ag•,opccuM.Uv.. - C[PAGRO- C(UC, dr. aco::: 

do com o a..'t.t.i.go 4CJ do WA.do dcc -'l.c.t o , é con.6.t4u.'Z.da de 7 (6c.tc) me.nrb'l.o-6, Hndo 3 (.t.lt ê.-6) 

llep'l.c.t.cntal!.te.t. da Fundação 1 BGE, 3 (.tltê.~) do M.ú1Mt é.u o da. Ag!Ucu.UU!ta e p'l.c.ú.d.<da peJ:o 

Vúc.toll. de AgM pec.wl!Ua., Recu.lt.6o.6 Na.tuJt(L-U, e Geog'taó.<a. do IBGE. 

Cwnp't.<ndo o que C.6.ta.be1ecc o CLII..t.<.go 2CJ do deCiteto e.nun 

c.úJ.do, a C[PAGRO apito vou cm ma.Jtço de 19 72 o Piano On.<.co de f6tiLÚ.6.t.<.ca6 Ag,wpe. cuáJt.<.a.~ co~ 

t.ide.ll.ll.dM e.Me.n~ ao pta.neja.nrc.nto 6Õcio- econôm.<.co do PCÜ-6 e ã. Se.gU/tança Nauona.l., con-6 

.t:a.ntc de Pltog~ta.mM e P.lto j e.to6 f.6peé-<:6.tco6 cnr e>:e.cução . 

U.tabele.ce. o deCite.io ( § I CJ do M.t. 2CJ) C(UC o Pta.rw Oni:_ 

. co, bcnr como- a6 dc.Li.bclla çÕC-6_ da CEPAGRO 6ob.lte C.6út.t2.6.t.<.CCL.6 ag.'l.op ecuá.'I..-Ú::.6, toltnM -6e-ão 

compu.U Õ~tio6 pa!La 06 Õ~tgãot. da Adnr.<.n<.-6-túção FedCJtat, cLi.Aet.a e -Utdúet.a e paAa. a6 e.n.t.i.da 

du a e .ta v-Utcu.iadM. 

Face à necC-6 .6-<.dadc de. pltovCJt 06 cotJ..~unU..do JtC-6 de. .<.rJ6oJtm~ 

cou .60b.'l.e C.6.t:a..t2.6.t.<.ca6 ag!Ü.co.ta.-6, de da.doó mct.u. a...tua.t.Uado-6 60b'te. o6 p.• ... odu..to-6 ag,..:Z.co.f.a .~ 

pWWáJt.<.M , de modo a pour.i..ti..Jt o acompanha.n•e.nto "pa.M-pa6 .6U" da6 l: ~pectiva6 6a6 "ca6 e 
6MnecCJt, aa 6.i.na.1. de. cada ano c.< v .<..e, a.~ v.,.t.<ma..t.<.vM de cothc..<..ta d~tC-6 p!todutc .~ a n2vel n~ 

wnat, bem a66-Ú!i, po.6.te.M.OI'..mente, piLOCU'l.ando a.tendrut ao6' tellm06 do VeC:'l.eio nCJ 74.084 de. 

20 de. rr.a...(o de 19 7 4 que v.,t.abele.ce.u o Ptano GCJta.t de 1 ;16oJtmaçÕC.6 E ~taw.t.<.c.a.~ e G c.og .·..á~.i. 
' -

Cll..6 do 1!3GE , 6o.i. .<.nrp.(luJ..tado em 19 7 3 o LE VANT A.l{fNTO SISTf.'.tÃ.TI CO DA PRODUÇÃO AGR ÍCOLA - pe-~ 

qu-<..6a met~6a..i de. pltev.U.ão c acompa.nhamc.nto da6 .6a6Jta6 ag•.:Z.co.e.ci6 no ano uv.<..e,· pltojuo ~ 

.te pCJt.tc.nc.ctJ..tc ao P!tog'r.ama de Apc.~t6uçoamc•J..to dM f6.t:a..t2.6-t.<.ca.6 Ag .'l.ope.cu.d,'<..<.ct~ Cont2nuC'v5, do 

'Plano On.<.c.o. 

A coo Jtde.nação técru .ca c 1t execução do6 .tr..a.ba.e.ho-6 Jtclit.t.<. 

v o~ ao LEVM.'T AJ.! ENTO SI ST E.\lÃTI CO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA .i>ãu da !tc.6pott.6ab.i.L.i.dade. do I BGE , 6 e.~ 
do Jr.c.ali:ada.-~ a n.(vc.t na.c..<.ona.t peta Vc.pa.uamC:tl..tC' de E~.ta..t:W .t<.ca.~ Ccnt.Znw:: .. ~ Agltop~cuá.·túd 

e a r...I.ve.e C.6tadu.a.t peJ:a.6 Ve.tega.w6 de EõtiLÚ6ticM. 

~M Un.<dad e.-6 da: Fedc.!tação, M a.t.<vidadC-6 de f.cvrul.ta'tí;:tl.ta , 

con.Uto.te c ava.t.<.ação dM e.At~LÚ.6.t.<.CCL.6 agltopccuál-..<.a..6 6ào exMudM pe1o6 G-wpo6 de. Co or..dS::_ 

nação 'de. E&ta.Wtiea6 Ag,'topecuá..'l..<.a.6, c-'l.<a.do~ peta. RC.6 otução COV/352/73 de 13-04-73, )J·'I.S: 

./. 

r 



-· . 
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r--- -·-· .... . 
ticU.dol> e coo-'l.dcna.dol> .tecrúcamcl'tte pr.Ú ~ Vc1r.gacia6 dc E~;.taw.U.ca~; do I BGf, do6 qtta..U. paJt l 
UU.pam ltcp-'le.-"ert.tal'ttu. do /.kni6têlúo da Agücu.UWt..ll, Banco do S'ta6.Ü, HtATER, CEPA, CFP, ; I 
ScCJI~ U,.taduai..6 de AgücuUwta e de Planejamento, e ou..t'l.o6 Õ"gão6 Ugado6 cl-Ur.Ua. ou : . 

.útci..if..~ett-te ao pf.a.ncjamertto, expeWJCit.tação, u.~.U.ca, a..~6.útêHc-Úl, "6omr.n.to, ex.t~ : 
~;ã.o e CJlêeü-t.o ag!ÚcoiM, bem Ml>.i.m, ã c.omeJtc.iaLlz.a(ão e .<.ndU-".tlt.-úte.Uação de p!t.odu..tol> e .üt ' 

~;umol> ag!Üco.t.a~;, quCJt da aJtea pii.b.Uca., como p!U..va.da. : I 
I 

i 

I 
i 

PMa a me.t.ltolt conucução de ~>e.u-6 o~j eU v o I> e a.ten.dendo 

ao fupo&to no Regu.f.a.mel'tto 1 ntCJtno, ol> GCEAl> vê.m -Üt.6tala..ndo em ca.da Unidade. da Fede~~.açã.o : 
I 

ol> l>e.gu.út.tM o1tga..ni6mo1>: I I 

a) Comú..l>ÕU. Tê.crúc.a..~ El>peciaUza.dM (COTE) polt p!t.oduto ag!Üc.ota
1 

ou gwpo& de pl(odutol> a6.út&, pa..'l..a o eo~>tudo e a-~>&M .60·'l.M1e l'tto ti~· 
nico u.pec.i.aWada · peJunanel'tte de a~;wntol> eõpec1.6.i.co-6 de .i.ntvl"-!' 

te do GCEA; 

b) Conú.-6-óÕe-6 Reg.Wn.ai6 de E.~;t.a.ú-I>Uc.a..6 Ag!topecuâ.tt..<..a-6 (COREA) - .<.nt 

ta..tada~; em cada rruMÜ.p.<.o .~;ede de Agência de Co.t.eta do 1BGE, · 

com jult-(..l;d.{.ção no-6 munic1.p.i.o.6 que a: compõem, coo11.dena.da pe.t.o _ 

Che6e da Agência de Co.t.et.a e compoõ.ta polt ltep~r.uvtt.açõu. .t.ocw 

de Õltgão& publico.~; I 6ed~, u.tadu.aM e lteg.<.ona...i.-6) e entid~ 
du. pltivada..6 do .~;etolt ag-'topecuá..túo, cott-tando, no momento, com 

- - -----,- 1 um tot.al de 531 cote.g.<.ado~;; . ,- --·-I 

· ' 

c) Conú.-6-6Õe'~ Muniupw de EõtCLÚÃtic.a..6 Ag!topewâ.tt..<..aó (COMEA)- .<.nt 

t.a.tadCl-6 no-6 dema..U. m~trúup.i.o& de cada Un{dade da Fede~~.ação, coo~ 

den-ada..6 de p!te6e~tênc.i.a po-'1. ltep!te.-óentante toco.l de ÕJtgão que· p~ 
Uc.ipe do GCEA e compoú.a de !tepJte.-6entaçÕe.-6 .~;emclhante..-6 â-6 6o~· 
da!; nM ComlM õeõ Reg.Wnw, mM que tenham atuaçã.o no nwú~ 
p.W Jtu.pec.Uvo, já .~;onundo um mol'l-tante de 1 365 gwpame.l'l-to-6, . "-! 

pa..thado& po!t todo o Pa2.-6. 

------------- ------------ -- -----------·- ------ ------------------- ---- -. -- ----~ 
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IBGE/ C[PAGRO LEVANTAMENTO S J ~ TEMATICO DA PR DDUCAO AGRTCOLA JULH0/8~ -------------------------------- -~----~----------------~~~~ 

.• 

APRESENTAÇAD 

A FUNDAÇJ\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOG RAFIA E ESTATT S 
TICA- IBGE -, através da Comissão Especia l de Planejamento, Contrv 
1e e Avaliação das Estatísticas Agropecuãrias - CEPAGRO --, divulga 
as estimativas das safras agrícolas para o ano .de . 19 85, com situação 

no mês de julhD .. 

As infonnações são obtidas pelo Levo.-:t.:r:ezto Sisuimáti._ 

co da Produção Agri.aola, pesquisa mensal de previsão e 

1companhamento das safras agrícolas de produtos prioritãrios no ano c.!_ 
v·il e de responsabilidade do Departamento de Estatíst icas Contínuas 

Agrope cuã ri as. 

A pesquisa abrange a investigação de 33 (tri nta e três) 
produtos considerados es se nciais ao Planejamento Sõcio-Econõmico do 

País e ã Segur,ança Nacional. 

Neste mês, e apresentada a 1~ estimativa, a nível na 

cional, para os produtos: · • 

1. Algodão herbãceo (em caroço) 
2. Batata-inglesa 2~ safra 

Em 2~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os 
seguintes produtos: 

1. Centeio (em grão) 
2. Cevada (em grão) 
3. Fumo (em folha) 
4. Sorgo (em grão) 

Em 3~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os 

seguintes produtos: 

1. Amendoim (em casca) 2~ safra 
2. Banana 
3 . . Guaranã (semente) 
4. Milho (em grão) 
5. Pimenta-do-reino 
6. Trigo (em grão) 

' 

Em 4~ estimativa, a nível nacional,spresentam-se 

seguintes produtos: 

1. Abacaxi 
2. Cacau (em amêndoa) 
3. Cana-de-açúcar 
4. Laranja 

5. Tomate 
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InGE /CE PAGRO 

; . 

LEVANTAMENT O SISTEMATI CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JULH0/85 

Em 5~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os 
seguintes produtos: 

1. Algodão arbõreo (em caroço) 
2. Arroz (em casca) 
3. Cebola 
4. Coco-da-baía 
5. Mandioca 
. a 

Em 6. estimativa, a nível nacional, apresentam-se os 
seguintes produtos: 

1; Amendoim (em casca) 1 ~ safra 
2. Café (em coco) 
3. Feijão (em grão) 1~ safra 
4. Juta (fibra) 
5. Malva (fibra) 
6. Mamo na 
7. Sisa 1 ou agave (fibra) 
8. Uva 

Em 7~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os 
seguintes produtos: 

1. Batata-ingl~sa 1~ safra 
2. Rami (fibra) 
3. Sojà {em grão) 

Para os produtos relacionados a seguir, ê apresentada 
a 4~, 5~, 6~, ou 7~ estimativa, para o conjunto de "algumas Unfdades 
da Federação", em razão do diversificado calendârio agrícola nas di 
.versas Regiões ·do Pais: 

1. Alho 
2. Aveia (em grão) 
3. Feijão (em grão) 2~ safra 

IV 
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l!lGE / CErfiGRO LEVfiNlfll·ll rno S J S lf l~fll Jco or, 
~~·------------~~~ 

PRODUCM fi GH l CO Lfl · JUU!Op.', 
-------~---~- ·- · · I 

·- - --- . - ---- - - ·- - ------------ - ----- ---------- ··- · -l 

S U M ~ R I O I 

Nota prévia .............................................................................. I I 
Apresentação ............................. · .............••......................... ,...... I I I 

Tabelas 

~rea e Produção a Nivel Nacional 

Comparativo entre 1984 e 1985 ·····································:················· 

Comparativo entre as informações mensais •.•...••.••.•.••....•.•..•••.. ~ .•...•....... 

Participação relativa e comparativo de ãrea das Unidades da Federação com informa ções 
disponiveis, se~undo os produtos agricolas ......... ~ ....•....•..........•........... 

Participação relativa e corí1parativo de produção das Unidades da Federação com informa 
çÕes disponiveis, segundo os produtos agricolas ..............•.............•....... ~ 

Qüinqüênio 1980-84 

Ãrea colhida ........•••....•.. ..•.•••••..•.••.•.•...•.•.•.....•.•.......... .-........ . 

Produção obtida 

Tabelas e Relaitrio (nivel de Unidades da Federação) 

Produtos 
Relatór io 

de 

21 
i 

3 1 
I 
I 
I 

4 ~ 

I 
5 1 

I 

.I 
I 

7i 

I 
I 
I Tabelas 

de 
Resulta dos Ocorrências 

1 

.Abacaxi 
Algodão arbÕreo ..........•••.••••.•.....•..••.•.•.•••.•••.••. 
Algodão herbãceo ........•.•......•.••...••....••...•......••• 
Alho ...•• ; ..••••.•.•.•.••..••••....•••••••.•••.••..••.•••.••• 
Amendoim ..•..•.......•.••••..••.•••.••••.•..•••••••••..•••••• 

Amendoim - 1? safra . ........ . ..................... . ....... . 
Amendoim ~ 2? safra 

Arroz •.•.•......•.•......••••••••.•••.•••••••••••.••..••••••. 
Aveia ..•...•.......••....•.•••••...•••...•••.•. • .....•.•.••.. 
Banana •................••.......•••...•.•••..•••..••.•.•••.•• 

. Batata-inglesa ...................•.........•..•••..••...•••.. 
Batata-inglesa - 1? safra ................................. . 
Batata-inglesa 29 safra 

Cacau •.•......••.•.....•..••.•...•.•••.•••...•••....•••.••••• 
Café •...............•..•.•••.••••..••..•....•.••........•..•. 
Cana-de-açúcar .........•..••.••....•.••.•..•.•••.....•..•.••. 
Cebola •..•................•••••.•..• · ...•.•••..•••...•.•.•••.•• 
Centeio ...................•.••.•.•.•.•.•.•.••.•.••••...•••••• 
Cevada .................•••.••.............•.................• 

8 

8 

9 

9 

10 

10 

11 

11 

12 

13 

13 

13 

14 

14 

15 

15 
15 

27 
27 

28 

29 
30 

30 

31 

32 

33 

34 

34 

34 

35 

35 

36 

36 

37 
37 
38 

I ., 

I 
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1 UGE!CEPAGRO 

r=~-
IJ_y~_N_]_I'..MQHO SI STEMI\TJ CD DA PRODL/Çl\Ó~A~G.c..;RT~C..:..:OL~A'---------.:..J.:_::ULH0/85 

---·--- -- ----- - ·------ -- -----------~ 

~---------------------------------------------------------------------------------

Produtos 

Coco-da-baia 

Feijão ........................................... · · · · .. · · · · · · 
Feijão H safra 

Feijão - 2~ safra ................................... ! ...... . 
Fumo .......................................................... . 

Guaranã ...........••..........•.....••.....••..•.•............ 

Juta .......................................•................•• 

la ranja ••.••.•• • : • ••••• : • ••••••••• • •.••••••••••••••••••• , •••••• 

Ma 1 v a ••••• • •• · • •• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mamo na •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _. ••••• 

Mandioca ...................................................... . 

Milho •.•••••••...•.••...•.•..•..•.••... • •. •• • •• • • · • • • • • •• • · • · • 

I
. Pimenta-do.:reino •••.•••••••••••••.••.••••••••••••••••••••••••• 

: · RaJ"Di ........................................................... . 

Sisal ..•• , ..•. ." ..•.•••••..••••••••.•••••.. • ••••••••••••••••••• 
Soja . •.•..••.••.••••.•.•••••.•.•••.•..••.•.••••••••.•••••••••• 

I S . I orgo •••.••••.••.••••••••••.•••••••••••••••••••••••••.••••••••• 

j Tomate •• . · •... : •.••..•••••••.••••••..•••.••••••..••••••••.•••••• 

, Trigo •.•••••• •••••••••••••••.•••••••.•••••••••• • · • • •• •• • • · • • • • 
-'-----1 Uva .••••••••••••••••••• ~ •••.•••..••••.••••••••••••••.••.•••••• 

CONVENÇOES 

quando, pela natureza do fenôme no, 
não puder existir o dado. 
quando não se dispu ser do dado . 
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IB\lE/CfPAGRO LEVANTAt·IENTO SISTH~TICO DA PRODUÇII.O AGHTCOLA 

PRODUTOS 

Abacaxi (1) ......•••••...•..• 

Algodão arbÕreo (em caroçó) .. 

Algodão herbãceo (em caroço) 

Amendoim (em casca) total ...• 
. a 

Amendoim (em casca) 1- safra (2)· 

Amendoim (em casca) 2~ sa··fra • 

Arroz (em casca) •••....••.... 

Banana (3) ....•.•.•.......... 

Batata-inglesa (1~ safra) ..... . 

Cacau (em amêndoa) .••........ 

Café (em coco) ••....•.•...... 

Cana-de-açCcai ..•••••••...... 

Cebora ...•..••.•••••..•...... 

Centeio (em grão) · . . .....•.... 

Cevada (em grão) 

Coco-da-baía (1) 

Feijão (em grão) total ......• 

Feijão (em grão) 1~ safra (2) . . 

·Feijão (em grão) 2~ safra . •.• 

Fumo (em folha) ............. . 

Guaranã (semente) ...... . .. ·'· 

Juta (fibra) •••••••.•••...... 

Laranja (1) ........••••...•. • 

Malva (fibra) ............... . 

Mamona . •...••.... · ...•• • ••..••• 

Mandioca ..••••••.••..•.....•. 

Milho (em grão) ............. . 

Pimenta-do- reino •. • ...•...••• 

Rarni (fibra) .•••••.••••.•••••• .., 
Sisal ou Agave (fibra) ...... . 

soja (em grão) •..••.......••. 

Sorgo (em grão)·.~ .•...•..... • 

Toma te .•.•..•.••...••..•..... 

Trigo (em grão) ..•••••••....• 

Uva •••••..•.......••.••.•.... 

AREA E PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO ENTRE 1984 E 1985 

Colhida 
em 1984 

32 244 
430 023 
673 309 

149 920 

105 785 
44 135 

5 356 267 

395 672 

100 991 

608 836 
2 452 366 

· J\REA 
(ha) 

A colher JVariação 
em 1985 (%) 

36 722 
369 270 

2 237 625 

191 762 
137 159 

54 603 

4 752 883 

419 012 

95 778 

635 198 
2 483 000 

13,89 

-4,25 
33,72 

27,91 

29,66 
23,72 

-11 • 27 
5,90 

-5.16 
4,33 

1,25 

Obtida 
em 1984 

641 036 

267 725 
891 202 

247 400 
185 608 

61 792 

9 021 610 

469 873 

1 231 633 

345 397 

2 678 802 

l 
PRODUÇM 

(t) 

Esperada 
em 1985 

765 765 
. 263 742 

2 738 963 

340 927 
262 145 

78 782 
8 979 028 

485 911 

1 202 357 

416 468 

3 462 550 
3 660 . 567 3 823 779 4,60 222 716 217 240 141 448 

69 242 56 822 -17,94 718 394 624 429 . 
3 781 

73 102 

158 098 

_5 309 490 
2 830 423 

2 479 067 

285 286 

6 907 
20 880 

631 877 

55 423 
412 808 

815 539 

8 222 
92 080 

156 937 

5 352 582 
2 853 417 

2 499 165 

267 721 

8371 
22 479 

660 680 
44 991 

491 848 

885 797 
12 205 201 11 895 603 

20 178 

4 495 
19 890 

4 600 
320 350 333 007 

9 416 706 lO 145 206 

145 784 
52 201 

741 332 
56 916 

165 749 

51 · 493 

2 470 044 
57 736 

117,46 

25,96 

-0,73 

0,81 
0,81 

0,81 

-6.16 
21,20 
7,66 

4,56 
-18,82 

19,15 

3,87 

-2,54 

-1,43 

2,34 
3,95 
7,74 

13,69 

-1,36 

41,85 
1,44 

2 859 
77 401 

521 011 . 
2 613 637 

1 408 354 

205 283 
414 808 

908 

19 091 
64 612 898 

53 749 
224 949 

21 289 147 

21 174 179 

43 528 
9,625 

224 760 

15 535 843 
290 634 

819 705 

956 476 
603 403 

8 292 
115 408 

524 394 
2 724 838 

1 453 923 

270 915 

403 108 

1 361 
20 605 

71 754 504 
45 174 

406 300 

23 233 513 

22 068 132 

38 182 

9 660 
253 117 

18 185 834 
299 180 

1 871 198 

3 075 440 
718 912 

JULH0/85 

JVariação 
('!) 

19,46 

-1,49 
44,83 
37,80 

41,24 
27,50 

-0,47 

3,41 

-2,38 
20,5B 

29,26 
7,82 

-13,08 
190,03 

49,10 

0,65 
4,25 

3,24 

5,45 

-2,82 
49,89 

7,93 
11,05 

-15.95 
80,62 

9,13 

4,22 

-12,28 
0,36 . 

12,62 
17 ;06 . 

2,94 
2,83 

57' 19 
19' 14 

(1) Produção em mil frutos. (2) J\rea colhida e produção obtida. (3) Produção em mil cachos. 
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tha) ( t) E 
1\RE r, PROD '.J ~trJ 

- PRODUTOS ---~------ ----1--

J 
\

V a ri aç ã-o ::j-----...-V-a_r_i -a ç_ã_o_ 
. unho Julho ( '.i ) Junho Julho ( ':.) 

------~ 

Abacaxi (1).... . ............ 37 064 

Algod ão arbõreo (em caroço). 

Amendoim (cm casca) total .. 

Amencie>ir.l (em casca )l?safra(2) 
Amendoim (em casca) 2~ safra 

Arroz (em casca) .......... . 

Banana ( 3) ................ . 

•Batata-inglesa (1~ safra) ... . 
Cacau (em am~ndoa) ........ . 
Café (em coco) ....... ..... . 

Cana-de-açúcar ............ . 
Cebola .......... ~ ......... . 

Centeio (em grão) . ........ . 

Cevad~ (~m grão) ... . .. . .. . 
Coco-da~ba1a (1) . . ... . . . .. . 

Feijão (em grão) 1~ s:~fra (2) 
Fumo (em folh a ) _ .. ......... . 

--..::.. Guaranã (s emente ) ........ . . 

Juta (fibra) .. . ... . ....... . 

Laranja (1) ...... .... .. ... . 
Malva (fibra) ............. . 
Mamona ........ . ....... .. . . . 

Mandioca . .. ........... .. .. . 
Milho (em grão) ........... . 

Pimenta-do-rei no .......... . 

371 400 

191 913 

137 097 
54 816 

4 754 689 

418 454 

95 772 

634 812 

2 483 000 

3 830 872 
56 401 

8 223 

96 392 
156 952 

2 858 335 

285 222 
8 371 

22 479 

652 334 
44 991 

479 904 

882 450 
11 884 670 

19 891 
4 600 

36 722 
369 270 

191 762 

137 159 
54 603 

4 752 883 

419 012 

95 718 

635 198 

2 483 000 

3 828 779 
56 822 

8 222 

92 080 
156 937 

2 853 417 

'267 721 
8 371 

22 479 

660 680 
44 991 

491 848 

885 797 

11 895 603 
19 890 

4 600 
Rami (fibra) .. ....... . .... . 
Sisa1 ou Ag ave (fibra) .. . . . 323 042 333 007 
Soja (em grão) . ... .. . ...... 10 134 878 10 145 206 

Sorgo (em grão) ..... ...... . 
Tomate .................... . 
Trigo (em grão ) ...... ..... . 

Uva ... ... ................. . 

165 256 
50 792 

2 427 038 

57 736 

165 749 
51 493 

2 470 044 

57 736 

-0,92 

-0,16 

-:0,08 
0,05 

-0,39 
-0,04 

o ,13 

o ,01. 

0,06 

77S 2Y6 76S 765 

272 778 

339 829 
260 946 

78 883 

8 956 852 
485 418 

1 202 290 
415 710 

3 462 550 

263 742 

340 927 

262 14 5 

78 782 
8 979 023 

485 911 

1 202 357 
416 468 

3 462 550 

-1 ,23 

-3,31 
0, 32 
0,46 

-0,13 
0,25 

o ,lO 

0,01 

o ,18 

-0,05 238 283 995 240 141 44 8 0,78 

o ,75 

-0,01 

-4,47 
-0,01 

-0,17 

-6,14 

1,28 

2,49 

o ,18 
0,09 

-0,01 

.618 146 624 429 

8 292 

1 ,02 

-0,01 8 293 

120 853 
524 43? 

503 798 

409 440 

115 408 -4,51 
524 394 -0,01 
453 923 • . -3, 32 

1 361 

20 605 

403 1 os 
1 361 

20 605 

6g 771 465 71 754 504 
45 lr4 45 174 

402 764 406 300 

22 962 937 23 233 513 
21 870 129 22 068 132 

3S 177 38 182 

9 660 9 660 

-1 ,55 

2,84 

0,88 
1 ,1 8 
0,91 
0,01 

3,08 239 752 253 117 

0,10 18 014 032 18 185 834 

5,57 
0,95 
1 ,08 
1 ,84 
7 ,14 

0,30 
·1 ,38 

1,77 

295 .991 

1 837 363 

2 870 380 

718 912 

299 180 . 

1 871 198 
3 075 440 

718 912 

(1) Produção em mil frutos. (2) ~rea colhida -e produção obtida. (3) Produção em mil cachos. 
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PARTIC!Pt'\ÇM RELATIVA E COr·H'fd{AT!Vo' DE /\REli DAS Uri!DADES DJI. FED ERAÇM 

COM JN rORMJiÇOES DISPON!VEIS, SEGUNDO OS PRODU TOS JiGRTCOLAS 

J'iREA 
(h a) 

PRODUTOS 
- Participação 

(%) ( 1) Safra/84 Julho/85 

Alho · .•.•......••..•••• ·•.• • •···•••· ' 99.78 11 725 11 173 

Aveia (em grão) 75,31 81 834 96 328 

Batata-inglesa a (2. safra) ••••••••• 99,78 71 080 63 978 

Variação 
..., 

(~) 

- 4,71 

17,71 

- 9,99 

' Nota ~Na coluna referente ao ano anterior, não foram consideradas as Unidades da Federaçio que ainda 

não informaram suas estimativas neste ano. 

(1) Refe re- se ã particioação das Unidades da Federação informantes no mes de ju)ho, em relação ao to 
tal da ãrea. As Unid ades da Fede ra ção informantes são as ap resentadas na tabela do produto. 

' . 

· ' 

' . 
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----·-------- ---·----··-- ·- · 

PROOUTOS 

Alho ... ... o •• ~ o ••••••••• o • o o • o o •• 99,8? 43 321 42 240 

Aveia (em qrão ) ••• o o •••• • o ••• o o o 76,91 813 579 116 B'i4 

Batata -ing lesa - (2~ safra) ...•... 99,80 936 247 843 330 

- 2,50 

3l ,92 

- 9,92 

NOTA - Na coluna referente ao ano anterior, não foram consideradas as Unidades da Federação que aindê 

não infonnaram suas estimativas neste ano. 

(l) Refere- se ã participação das Unidades da Fede r ação infomantes nomes de julho, em relação ao te 

t.al da produção nacional. As Uni.dades da Federação informantes sao as apresentadas na tabela esp.§_ 

cifica do produto. 

I .. 
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PRO DUÇ~ O AG~TCOLA 

BRAS! L 

QUINQUENIO 1980-84 

fiREA COLHIDA 
.- (ha} 

PRODUTOS 

! 1984 1980 1981 - 1982 1983 
(1) 

i 

TOTAL ........... 48 687 345 47 850 510 50 256 196 44 422 635 48 869 682 

. Abacaxi ................... 25 185 27 014 26 513 30 638 32 244 

All)odão arbÕreo (em caroço) 2 346 052 2 114 396 2 055 949 1 579 280 430 023 

Algodão herbãceo (em caroço) 1 ~53 443 396 576 1 568 268 1 347 216 673 309 

Alho .•.....•...•••.••.••.• 12 352 12 651 18 356 15 646 11 835 

~JJ.endoim (em casca) ....... 312 947 244 806 236 888 211 696 149 920 

J..rroz (em casca) ...... .... 6 243 138 6 101 772 6 024 657 5 108 250 5 356 267 

Aveia {em grão) ........... 75 522 go 231 94 596 9~ 105 120 582 

Banana .... ... ..... ........ 371 274 387 828 395 758 396 487 395 672 

Batata-inglesa ........ .... 181 084 170 982 182 504 169 070 172 465 

Cacau {em amêndoa) ........ 482 521 504 935 533 273 590 744 608 836 

Cc{ê (-em coco) . . . . . . . . . . . . ~ 2 433 604 2 617 836 895 486 2 346 007 2 452. 366 

Cana-de-aç~car .• · ••..•.•••• 2 607 628 2 825 879 3 084 297 3 478 785 3 660 567 

Cebola . ..... . .............. 67 044 74 250 62 3g9 66 849 69 ?.42 

Centeio (em grãof" ......... 12 236 24 312 4 741 4 183 3.781 

Ceva da {em grão) .......... 72 048 95 624 - 166 882 120 981 73 102 

Coco-da-baía .............. 164 779 167 257 166 145 170 687 158 098 

Feijão (em grão) .......... 4 643 409 5 026 925 5 926 143 4 064 028 5 309 490 

Fumo (em folha) ........... 316 427 297 564 317 231 · 311 759 285 286 

Guaranã _ (sem~ nte) .......... 3 939 "4 330 4 726 6 074 6 907 
Juta (fibra) . ............. 26 174 36 416 14 655 10 "993 20 880 

Larõnja .................... 575 249 575 . 247 589 967 624 367 631 877 

f.lalva (fibra) _ .. • •.• ; •...•• 45 702 56 300 42 740 45 443 55 423• 

!·la mona •• • • · 1' ••••••••••••• • 440 511 447 364 461 824 270 130 412 808 

1·1andioca ........... ....... 2 015 857 2 067 253 2 122 029 2 061 203 .1 815 539 

l·li lho- {em grão) ....... .. ... 11 451 297 11 520 336 12 619 531 10 705 979 12 205 201 

Pi mE: nta-ôo-rei no .•.• . .. • •. 23 039 22 998 22 481 20 732 20 178 -
Ram i (fibra) . ........ . ... . . 7 016 7 325 5 968 " 4 670 4 495 

Si sal ou Agõve (fibra) ..... 296 081 312 546 345 279 306 661 320 350 

Sojó (em grão) ..... . ... . .. 8 774 023 8 501 169 8 203 277 8 137 112 9 416 706 

SOnJO (em grão) ........... 78 209 92 191 122 646 136 285 145 784 

fu:: 1;~te ... . ..... . .. . ........ 50 103 48 526 55 451 48 228 52 201 

Trigo (ern grão) ............ 3 122 107 920 142 2 827 929 879 078 741 332 

Uva • ••• o •••••••••• • ••••••• 57 345 57 529 57 607 58 26g 56 916 

FVHE - O[ECA, Produção ~ g ricola Mu n1cipa1. 

( 1 ) Da dos s~,;j e it o s ã retificação (f-"onte - LSPA). 
6 
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JOGl/trrAGHO 

PRODUTOS 

Abacaxi (2) ............... . 

~lgodão arbÕreo (em caroço). 

Algodão herbãceo (em caroço) 

Alho ...................... . 

Amendoim (em casca) ....... . 

Arroz (em c~sca) •.....•.... 

Aveia (em ~rão) ....•...•... 

Banana (3) ............... .. 

Batata-inglesa ............ . 

Cacau (em amêndoa_) , ......•. 

. Caf~ (em coco) ..••......•.• 

Cana-de-açúcar •....•..•.•.. 

Cebo 1 a ......•••.•..••.. • ••• 

Centeio (em grão) ....••••.• 

Cevada (em grão) ••..•.....• 

Coco-da.:baia (2r .......... . 

Feijão (~m grão) ........•.. 

Fum·o (em folha) ........... . 

Guaran~ (semente) ••........ 

Juta (fibra) ............. .. 

Laranja (2) .............. .. 

Malva {fibra) .•••.••••.•..• 

Mamona .•..........•....•.•• 

Mandioca •.•...••..••.•.••.. 

11ilho (em grão) ........... . 

Pimenta-do-reino ..........• 

Rami (fibra) ............. .. 

Si sal ou Agave (fibra) .... . 

Soja (em grão) ........... .. 

Sorgo (em grão) ........... . 

Tomate .................... . 

Trigo (em grão) ....•......• 

Uva ................... ' .... 

PROUUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

Q0JNQ0(~10 19 BJ -84 

PRODUÇM Of.ITIOA 

1980 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 
482 819 

9 775 720 
75 609 

448 046 

939 537 

319 141 

2 122 391 

148 650 563 

694 585 

10 498 

74 680 
525 877 

968 165 

404 860 

650 

27 680 

54 459 072 

50 053 

280 688 

23 465 649 

!O 372 072 
62 563 

17 283 

234 981 

is 155 804 

180 292 

1 535 331 

2 701 613 

445 961 

1981 

412 .933 

189 562 

542 106 

48 134 

354 951 

8 228 326 
98 475 

447 337 

912 169 

335 625 

4 064 421 

155 924 109 

778 403 

24 445 

109 877 
504 099 

2 340 947 

365 738 

1 190 

38 886 

56 966 660 

58 237 

291 812 

24 516 360 

21 116 908 
40 436 

10 259 

239 203 

15 007 367 

21.2 901 

1 451 713 

2 209 631 

663 149 

( t) 

1982 

44~ 541 

233 352 
694 725 

63 941 
317 4 51 

9 734 553 
61 469 

454 500 

2 154 775 

351 149 

l 915 861 

186 646 607 

670 624 

3 819 
98 524 

540 868 

2 902 657 

420 329 

787 

14 170 

57 991 021 

44 977 

192 148 

24 072 320 

21 842 477 
51 083 

9 657 

251 325 

12 836 047 

226 473 

' 1 742 408 

826 945 

688 928 

FONTE- DEECA, Produção Agr~cola Municipal. 

JUlllú/;.', 

1983 1924 
(1) 

554 295 641 03~ . 

77 329 267 72: 

521 061 891 202 

58 438 43 62~ 

283 665 247 40: 

7 741 753 9 021 61~ 

92 824 133 152 

437 744 469 872 

826 579 2 172 os s 
380 256 345 397 

3 343 176 2 678 802 

216 036 958 222 716 217 

725 269 ' 718 39~ 

3 324 2 85~ 
124 931 77 401 
488 963 521 01 ~ 

580 546 2 613 63~ 

392 578 414 eo: 
815 90: 

12 919 19 09: 

58 568 657 64 612 89: 

48 363 53 74~ 

171 777 2!4 9C= 

21 847 892 21 289 1~7 

18 731 216 21 '174 17~ 

32 346 43 52 ê 
. 9 .583 9 625 

180' 859 224. 76 : 

14 582 347 . 15 535 8!3 

231 819 . 290 63! 

1 550 778 819 705 

2 236 700 956 47E 

577 480 603 40: 

(1} Dados sujeitos ã retificação (Fonte- LSPA). {2) Produção em m11 frutos. (3) Produção em r.ll 
cachos. 
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IOGE/CEPAGRO LEVIiNTflr·llNT O SISTEMAT JCO Dli PRODUÇJIO fiGRfCO_L:;,fi;__ ______ _::_J::::.:UL:.:.:H~O!....:/A~S~·-

Abacaxi 

. 1\REA Pf!ODUCM RENDIMENTO ~!CDIO 

UNIDADES ~I[S FINAL (ha) (mil frutos) ( frutos/ha) 
DA DE - ---

FEDERAÇJIO COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida 
ii colheita 

Esperado Obtido 

Bf:AS IL ....... ·- ( 1 )36 722 (2)765 765 20 853 

Amazon?s •••••••• o •• ACIJ 173 2 544 14 705 

Roraimi ............ DEZ 135 1 485 l1 000 

Parã ••• o •••• o ....... OUT 523 10 558 20 187 

!-larar,hão •• o ••• o o ••• DEZ 174 1 600 9 195 

Cearã ••••••••••• o •• DEZ 119 566 4 756 

Rio Grande ~o Norte. DEZ 626 13 000 20 767 

Paraiba ........... ' NOV 13 234 345 461 26 104 . 

' Pernambuco •• o •• o ••• DEZ 890 14 412 16 193 

· Alagoas •• o •• o o ••••• DEZ 467 . 8 030 17 195 

Sergipe ........... - DEZ 274 4 169 15 215 

- Bah.ia ••••••• o •••••• DEZ 2 482 27 914 11 247 

14inas t;erais ....... ABR 12 006 229 327 19 101 

Espirita Santo o •••• DEZ 986 26 563 26 940 

P.io de Janeiro ...... DEZ 285 5 244 18 400 

São Paulo ••• o. o •••• DEZ 586 37 880 23 884 

sa'nta C a ta ri na ..... MAR 129 2 618 20 295 

Rio Grande do Sul .. JUN 464 4 910 lO 582 

Hato Grosso do Sul . DEZ 206 2 221 10 782 

l1a to Grosso • o •••••• DEZ 149 2 019 13 550 

t;r,i~s ••• o o •••••• o o. DEZ 050 20 190 19 229 
' . 

Outras •• o. o. o •• o ••• 
764 5 054 6 615 

Al9odão arbÕreo (em caroço) 

ÃREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MED!O 

U;-.jiDADES ~ltS FINAL (ha) ( t) {kg/ha) 
DA DE • 

FEDERAÇM COLHEITA Destinada · Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

I 
ã colheita - I 

BRASIL ....... 369 270 263 742 193 J 

. , 

Maranhão ........... DEZ 33 765 7 051 209 

. Piaui .............. OUT 150 714 37 428 248 

Cearã .............. OUT 463 462 85 740 185 

Rio Grande do Norte. DEZ 318 311 56 151 176 

Paraiba ............ OUT 299 802 59 261 198 
·' 

Pernambu'co . . . .. . .. . NOV 101 476 17 171 169 . 

Bahia .............. DEZ 1 740 940 540 

- (1) Inclui as area~ colhidas . (2) Inclui as produç6es obtidls. 

8 . 
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TOTAL ••• o o •• o. 

Parã •• o •• o. o o ••• o o ••• 

Maranhão · •.•.••.••.••• 
Pia ui ................. 
Cearã •••••• o o o ........ 

Rio Grande do Norte .. 
Paraiba •••• o ••••••••• 

Pernambuco •• o •••• o ••• 

A lagoas .............. 
. Sergipe ............... 
Bahia ................ 
Minas. Gerais •• o •••••• 

São Paul o • o •••••••••• 

Paraná •••••• o •••••••• 

Mato Grosso oo Sul ... 
Mato Grosso ••••••• o •• 

Goiãs 

Outras 

Piauí 

Ceara 

•• o •••• 1. ••• o •••• 

•• o •••••••••••• 

UfjJ DADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

TOTAL ••.•.•..• 

NOV 

NOV 

NOV 

OUT 

OUT 

OUT 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

OUT 

JUL 

JUN 

MAIO 

HAlO 

AGO 

ABR 

f·iES FINAL I 
DE 

COL HEITA 

NOV 

OUT 

Ri o Grande do Norte . . DEZ 

Paraíba ••.•••••••.•.. 

Pernambuco ..•••••..•. 

Bahia ............... . 

Minas Gerais .• • ....•. 

Espirita Santo •...... 

Rio de Janeiro .....•• 

São Paulo •..••.••.•.• 

Paraná ......••...•..• 

Santa Catarina .•..... 

Rio Grande do Sul ... . 

Mato Grosso do Sul .. . 

Goiãs •..••.•••••..••. 

Distrito Federal .... . 

Outras ••.•••••.•.•••. 

SET 

OUT 

DEZ 

OUT 

NOV 

OUT 

SET 

DEZ 

OEZ 

DEZ 

OUT 

SET 

OtJT 

( 1 )2 237 625 

7 978 

1 952 
62 030 

285 000 
157 259 

194 925 

60 498 

80 472 

31 640 

17 063 

64 060 

224 

--
AREA 
(ha) 

Plantada 
1 

11 173 

90 

125 

188 

44 
679 

2 789 

353 
61 

728 

800 

2 450 

1 963 

42 

830 
31 

129 161 
156 363 
382 000 

540 000 
67 000 

Alho 

Colhida 

(2)2 738 '%3 

4464 

1 117 
39 694 

193 2 30 
64 178 

115 4 78 

40 413 
24 975 

.9 840 

161 193 
208 663 
699 500 

930 000 
107 200 

22 704 
116 040 

274 

PRODUÇAO 

I 
I 

(t) 

Es perada 

42 .240 

402 

545 

333 
132 

1 960 
lO 882 

1 900 
194 

3 429 

i 400 

10 290 
5 581 

105 

3 920 
.167 

. 
I obtida 

· (1) Inclui as ãrc as colhidas . {2) Inclui as produç.oes obtidas . 
9 

1'. 

224 

560 

572 
640 
678 
408 

592 

.668 
310 

311 

248 
334 
831 
722 
600 

331 

811 
1 223 

REN~J ::, ::~no rt.~ ~ ~ c 
· (kg/ ha) 

Espera do : Obt i do 

3 781 

4 467 

4 360 

771 

3 000 

2 ~87 

3 902 

5 382 
3 180 

4 710 

3 000 
4 200 

2 843 

2 500 

4 723 

5 387 

'"' 

r 



..-. 
_!_!!~(/CE P.i\GRO 

UNJ 01\DES 
DA 

F.EDERAÇAO 

BRASIL ..... 

Minas Gerais 

São Paulo 

Paranã •....•..•• 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goi ãs ...•..•...• 

Outras .... ...... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL 

Cearã • .••.•..•.• 

Parafba ......... 

Sergipe .•..•..•• 

Bahi a •.••..••••. 

São Paulo ....... 

Paranã ••••• •••.• 

Mato Grosso do Sul 

Matp Grosso ..... 

·lES r INJI.l 
DE 

COL HEI TA 

ABR 

KA.R 

~R 

1-\A I O 

W\R 

ABR 

ABR 

~ES FINAl 
DE 

COL HE ITA 

JUL 

SET 

NOV 

AGJJ 

JUL 

JUN 

JUL 

AGO 

Outras .......... 

l[Vi\NTM1UHO SISTUlfiTICO DA PRODUÇM 1\ GR TCO.::.l:..:..A ______ J_U_i~t;0~/_85 

Amendoim (cm tasca) l~ safra 

MEA PROOUÇM RENDJ~lENTO ~l(DIO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

Plantada I Colhida Esperada r Obtida E s pc r a do 1 Ob ti do 

137 159 262 145 1 911 

1 501 1 509 1 005 

113 543 223 414 1, 968 

12 598 25 425 2 018 

6 092 6 108 1 003 

2 154 3 583 663 
I . 

176 233 1-324 

00 90 125 
/ 

1 015 783 757 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDI6 
(ha) (t) (kg/ha) 

Plantuda I Colhida Esperada j Obtida Esperado j Obtido 

( l )54 603 -(2) 78 782 1 443 

724 872 204 

1 054 506 480 

1 286 1 467 141 

2 943 3 926 1 334 

46 028 69 033 1 500 

300 400 1 077 

623 836 342 

181 254 403 

464 488 

( 1 ) Inclui as 'ã reas colhidas. ( 2) Inclui as produções obtidas. 

10 
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lf\ lil /UPAGRO LEVfiNlM\[NlO S!Slll·\T1l l lO D/1. PP.rJ[ ilJ'{'J AGP TCOLA 
:~----------~~.~------- JULHO/?.) 

Arro~ (em ta sca) 

·uNI DAUES 1-1rs riNAL 1\R[A PRODUÇÃO RENDIMEN10 M[DIO 
DA OE (ha) (t) . (kg/ha) 

' FlDERAÇAo COL HEI TA PlantadJ l C o Hdda Es ~!:: radil 1· Oht i da Espera do \ Ott i dv 

BRAS! L ( 1) 4 752 883 (2) e 979 .028 889 
RondÕnia ....... ,_ .. Mfll o 147 851 220 548 492 
Acre ... .. ........ .. MAR 22 520 27 792 234 
Amazonas ........... ~AIO 3 206 - 3 218 004 
Roraima · ............ OUT 8 123 13 285 635 
Parã ' ... ............. DEZ 100 162 135 150 349' 
Amapã .............. JUL 1 272 1 432 126 
Maranhão ........... JUL 642 118 624 239 972 
Piauí .............. NOV 203 921 247 970 216 
Cearã ... .... ....... DEZ 37 141 89 420 -.2 407 
Rio Grande do Norte. DEZ 7 297 8 014 1 098 
Paraíba ............ SET 9 185 15 280 1 664 
Pernamb uco •.•.•..•• SET 4 814 15 236 . 3 165 
A1agoas ............ DEZ 6 313 16 818 2 6.64 
Sergipe ............ NOV 10 721 29 965 2 795 
Bahia - MAIO . 49 015 ' 66 513 357 .............. 
Minas Gerais ....... JUN 538 245 848 171 576 
Espírito Santo .. . . • JUN 35 151 97 222 2 766 
Rio de Janeiro ..... JUN 32 205 104 709 .3 251 
São Paulo ... ....... ABR 309 400 496 800 l 606 
Paranã ............. MAIO 200 000 296 000 1 480 -Sâftta Catarina ..... ABR 144 005 446 366 3 100 
Rio Grande do Sul .. JUN 720 969 3 207 046 . 4 448 
Mato Grosso do Sul MAIO 242 016 314 621 1 300 
Mato Grosso ........ MAIO 411 930 533 211 294 
Goiãs .............. OUT 858 615 1 111 520 295-
Distrito Federal ABR 6 682 8 482 . 1 269 

Aveia (em grã o) 

MtS FI NAL JI:REA PRODUÇAO RENDir~ENTO ~iEDIO UNIDADES {ha) (t) {kg/ha) DA OE 
. ..... FEOERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obt i da Esperado J Obtido 

TOTAL ...... 96 328 116 854 213 

Paranã .............. DEZ 26 000 40 000 538 

Santa Catarina ..... ' DEZ 

Rio Grande do Sul .. DEZ 70 328 76 854 1 093 

Outras ............. 

' (1) Inclui as areas colhidas. {2) Inclui as produções obtidas. 

11 ' ' 
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IBGE/CEPAGRO ·LEVA NTAMENT O SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JULH0/85 

AREA PRDDUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
. UNIDADES ,.ILS FINAL (h a) (mil cachos) ( cachos/ha) 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida ã colheita Esperado Obtido 

BRASIL ... 419 012 485 911 1 160 

Rondônia ....... DEZ 24 180 21 752 900 

Acre .••........ DEZ 4 027 5 217 1 296 

Amazonas ....... DEZ 4 474 3 982 890 

Rorllima •....... DEZ 956 394 412' 

Parã ..•....•.•• DEZ 11 183 13 765 231 

Amapã •.....•.•. DEZ 532 413 776 

Maranhão · .•..••• DEZ 8 128 10 739 321 

P_iaui .. ........ DEZ 2 449 3 459 412 

Cearã .......... DEZ 30 000 48 000 600 
..--

Ri o G. do Norte . . DEZ 2 172 . 3 267 504 

Paraíba ...... · •. DEZ 10 112 15 091 492 

P.ernambuco ...•• DEZ 21 351 32 142 505 / 

A lagoas · ....... .. DEZ 7 882 8 363 1 061 
I . 

Sergipe. ... :,.:.,.· •• DEZ 2 352 2 500 1 063 

Bahi a ......•.•• · DEZ 53 000 73 034 1 378 

11inas Gerais ... DEZ 34 473 36 108 1 047 

Espírito Santo DEZ 27 856 21 611 776 

Rio de Janeiro DEZ 32 130 33 737 1 050 

SãÓ Paulo •....• DEZ 40 478 47 390 171 

Paranã .•.....•• DEZ 5 440 8 975 650 

Santa Catarina • DEZ 25 000 35 000 400 

Rio G.do Sul . . . DEZ 7 514 6 904 919 . 

~(!tO G.do Sul .. DEZ 4 360 5 668 300 

Mato""Grosso .••. DEZ 22 763 15 800 694 

Goiãs •......•.. DEZ 35 750 32 150 899 

Distrito Federal DEZ 450 450 000 

12 



IliGl! CE PA_G_RO _______ L_E_VANT Mil Nl O 5 I 5 W1f.1 I CO Qf, PRDDUÇ J\0 AG R_T_C_OL_A ___ ..;,___ __ ;_· J_U_LH_D_/_W_J 

UNIDADES I~(S FINAL AREA PRODUÇAQ RENDIMENTO M[ QJO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) . 

FEDERIIÇM COLHEITA Plantadil J Colhida Esperada J Obtida Esperado ] Obt ido 

BRASIL ..... (1 )95 778 (2) l 21)2 357 12 554 

Minas Gerais ···· ·- ABR 17 328 295 549 17 056 
Espírito. Santo . .-.. MAIO 347 3 857 11 115 
R1Q de Janeiro .... MAR 113 1 165 10 310 
São Paulo ......... MAR 11 100 213 000 19 .189 
Paranã ............ MAR 24 888 353 708 14 212 
Santa catarina .... MAIO 13 356 131 396 9 83é} 
Rio Grande do Sul . Ff)J 28 472 200 156 . 7 030 
Ois.trito Federal .. JUN 40 640 16 000 
Outras ............. 134 2 886 2"1 537 

Batata-in9lesa l2~ safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM · RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha} (t} (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada . j Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL (1)63 978 {2)843 330 13 182 
\ 

Paraib·a .•......... SET 173 8 164 6 9.60 

Sergipe .•.•••...•• NOV 78 423 5 423 
o ' . Bahia .•. : .••...•.. OUT 270 i 3 450 12 778 

Minas Gerais ...... OUT 13 405 245 527 18 ~16 
Espírito Santo ... -: DEZ 
Rio de Janeiro .... JUL 200 2 000 10 000 

São PauJo ....•.•.• OUT 17 209 323 "494 18 798 
Paranã ..•......... SET 14 000 154 000 11 000 
Santa Catarina .... SET 4 000 32 000 8 000 
Rio Grande do Sul JUN 13 158 64 572 4 907 

Distrito Federal NOV 485 9 700 I ' 20 000 .. '( 

Outras ............ 
Cacau (em amêndoa) 

AREA PRODUÇM RENDif·lENTO r"~ D IO 

UNIDADES MES FINAL {ha} ( t) (kg/ha) . 
DA DE . 

FEDERAÇJI.O COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita -

BRASIL .•..• 635 198 416 468 656 

" Rondônia .......... NOV 39 146 25 333 647 
Amazonas .......... JUN 2 771 1 053 380 
Parã .............. DEZ 29 592 14 302 . 483 

Bahia ............. DEZ 540 000 361 800 670 
Espírito Santo .... NOV 20 884 12 306 589 
Mato Grosso ......• OUT 2 360 1 258 533 
Outras ............ 445 416 935 

( 1 ) Inclui as areas colhi das. · (2) Inclui as produções obtidas. 
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l BG[/C( PAGRO LEVANTAI-lENTO SlSTEN!iTICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Café (em coco) 

. AREA PRODUÇAO 
UNIDADES HtS FINAL (ha) (t) 

DA DE 
FEDERAÇM . COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida 

a colheita 

BRASIL ...... 2 483 000 3 462 550 

Bahia ....... ........ OUT 92 000 111 847 

Minas Gerais ........ OUT 622 000 104 935 

Espírito Santo .•.••• SET- 398 000 529 423 

São Paulo ........•.• OUT 780 000 990 000 

Paranã .............. OUT 431 000 560 345 . 

Outras .............. 160 000 1'66 000 
FONTE: Instituto Brasileiro do Café ( IBC - Divisão de Estatística). 

.UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Amazonas .......•.••• 
Roraima ••.•....•..•• 
Parã •••.....•.•...•. 
Maranhão •.•• ~ ..•. : • • 
Piauí •• : ••.•....•••• 
Cearã •..•••.....••.. 
Rio Grande do Norte • 
Paraíba~ ...•••..• : •• 
Pernambuco .••....••• 
Alagoas •.••••..••.•• 
Sérgipe ; •.........•• 
Bahia ••••.•.•.•.••• ; 
Minas Gerais .••••••• 
Espírito Santo 
Ri o de Jane. iro •.. ; •• 
São Paulo •....••.•.. 
Parani •.. •••...•..•• 
Santa Catarina ••..•. 
Rio Grande do Sul .•• 
Mato Grosso do Sul •. 
Mato Grosso •..•••... 
Goiãs ••••..•..•..••. 

·outras .•.••...•.•.•• 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

DEZ 
DEZ 
DEZ · 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

OUT 

Cana-de-açücar 

- . AREA 
{ha) 

Destinada 
ã cplheita 

3 828 779 

1 208 
70 

3986 
23 697 
11 578 
49 000 
51 .842 

179 284 · 
400 000 
457 500 

27 133 
83 000 

272 049 
45 369 

224 546 
610 000 
150 000 

23 000 
32 868 
60 000 
31 630 
89 870 

1 149 

Colhida 

14 • 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada 

240 141 448 

59 192 
1 610 

210 633 
1 108 747 

554 957 
2 205 000 

2 533 001 
10 604 514 
20 000 000 
21 300 493 
1 511 878 
3 237 000 

15 491 281 
2 622 700 

10 037 206 
123 500 000 

11 250 000 
1 184 500 
1 003 111 
3 660 000 
1 938 027 
6 078 770 

48 028 

Obtida 

I 

· JliLH0/85 

RENDIMENTO MEDIO · 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 395 

1 216 

1 776 

1 330 

1 269 

1 300 

1 038 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/h a) 

Esperado 

62 720 

49 000 
23 000 
52 843 
46 788 
47 932 
45 000 
48 875 
59 149 
50 000 

46 558 
55 721 
39 000 
56 943 
57 808 
44 700 
76 708 
75 000 
51 500 
30 519 
61 000 
61 272 
67 640 
41 800 . 

Obtido 

r 
i . 



.!._B_L[ I C E P A-=Gc...:R.::...O _ _ _ LE YANT AI~ E IITO SI S Tl MI\T Iç_Q__ Dfl. f • fW !JIJ ~ M fi_G~f~~ T..=_C~O L~A:__ ______ ~JULHO[ll~ 

----~-------
UNIOAD[S M(S FINAL AREA .PRODUÇI\0 

RENüi~EIITO M[DIO 
OA OE (ha) ( t) (kg/ha) 

fE,DE.RAÇi\0 COLHE lT A Plantada I Colhida [S~érada r Obtida Esperad o I Obtido 

BRASIL (1 )56 822 (2)624 429 10 989 

Pernambuco ......... OUT 2 039 21 654 10 620 

Sergipe ............. AGO 18 81 4 soo 
Bahia .............. AGO 2 240 12 535 5 596 

-
São Paulo .......... DEZ 14 100 233 400 16 553 

Paranã ............. FEV 4 590 27 635 6 021 

Santa Catarina ..... JAN 14 399 148 130 10 288 

Rio Grande do Sul .. MAR 18 175 172 876 9 512 

Outras ...... " ...... 1 261 8 118 6·438 

Centeio (em grão) 

MtS FINAL MEA PRODUÇ.l'iO RENDIMENTO M~ D IO UNIDADES . (ha) ( t) (kg/ha) DA DE 
fEDERAÇAEJ. COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

- I ' ... 

BRASIL 8 222 8 292 1 009 

Paranã •••.......... DEZ 7 000 7 000 000 

Santa Catarina ..... DEZ 890 926 1 040 

Rio Grande do Sul .. DEZ 332 366 1 102 

Cevada (em. grão) 

MES FINAL MEA PRODUÇJI.O RENDIMENTO M~DIO 
UNIDADES (h a) (t) (kg/ha) DA . DE 

FEDERAÇJI.O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esper~do j Obtido 

BRASIL ..... . 92 080 115 408 253 

Paranã ............. DEZ 32 000 40 000 250 

Santa Catarina ..... DEZ 15 000 18 000 200 

Ri'o Grande do Sul .. DEZ 45 043 57 339 1 273 

Outras ............. . 37 69 1 865 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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l~G[/CEPAGRO LEVANTAMENTO SJSTEMATJCO DA PROOUÇAO AGRTCOL~ JULH0/85 

Coco-da-bala 

AREA PROOUÇM RENDIMENTO M[DIO 

UNJDAOES ·ltS FINAl 
(ha) (mil frutos) (frutos/ha) 

DA OE Destinada FEDERAÇM COLHEITA ã colhe 1 ta Colhida Esperada Ot>t i da ~srerado Obtido 

BRASIL ••••• 156 937 524 394 3 341 

Parã . . . . . . . . . . . . . DEZ 2 714 16 690 6 150 . 
Maranhão ••.•••••• DEZ 1 649 ' 5 594 3 392 
Piauí ............ DEZ 285 1 37l 4 814 
Cearã ............ DEZ 19 500 105 300 5.400 
Rio Grande do Norte DEZ 18 466 69 l12 3 753 
Paraiba ........... DEZ 9 529 24 566 2 578 
Pernambuco ••••••• DEZ 11 932 45 984 3 .854 
A lagoas .......... DEZ 16 623 . 56 857 3 420 
Sergipe .......... DEZ 41 728 77 572 1 859 
Bahia . . . ... . . . . . . •. DEZ 32 000 . 109 952 3436 
Espírito Santo ••• DEZ 1 209 3 599 2977 
Rio de Janeiro ••• DEZ 298 1 933 6 487 
Outra& ........... 004 5 663 5 640 

Feijão (em. grão) H safra 

UNIDADES 1ES FiNAL AREA P.RODUÇM RENDI~lENTO MEDIO 

DA ·DE. - (ha) (t) (kg/ha) 
,. 

FEDERAÇM "OLHE HA I Esperada I Esperado j Outido Plantada Colhida Obtida 

BRASIL 2 853 417 1. 453 923 510 

· Maranhão ..••.•.•• JUN 39 171 7 727 197 
Pia ui ............ JUN 277 949 53 284 192 
Cearã JUL . 368 000 73 600 200 ............ 
Rio Grande do Norte JUL 180 683 45 216 250 
Bahia ............ ABR 356 076 199 758 561 
Minas Gerais ..... FEV '246 193 80 245 326 
Espírito Santo ••• MAR 48 048 16 129 336 
Rio de Janeiro ••• M.A.IO 6 804 3 '6!:() 536 
São Paul o •...•••• FEV 227 800 141 600 622 
Paranã ...•••••••• FEV 659 500 475 000 720 
Santa C a ta ri na ... FEV 255 485 229 251 897 
Rio Grande do Sul. FEV 152 566 113 ·026 741 
Mato Grosso do Sul FEV 14 484 6 866 474 
Mato Grosso .•••.• JAN 14 373 5 815 405 
Goiãs . . . . . . . . . . . . FEV 4 900 1 960 400 . 
Distrito Federal . JUN 1 385 796 ' 575 

. ,. 
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I BG[/C[PA(',R_O:...._ _ _ ____ :...._L_E....c.V_Ar_H __ f,_l·l_EN_T....c.O_S:...:...I ~ 1!1-:~T I CO DA Pf<OUUfM AGR TCO LA · J Ul HO/El', 

reijâ~ (cm grão) 2~ safra 

. AREA PRODUÇAo REriD 11·1Uil O M[ DI O 
UNW ADES H(S FINAL 

DA DE (ha) ( t) ( kg/ hil) 

HDERAÇM COLHUTA ' Plantada I C.olhida Es perada T OtJ t id a E sDe ra~ol CJbt i~ 

TOTAL (1 )2 499 165 ( 2 ) 1 2 70 91 5 . 509 

RondÔnia ....... ....... JUL 88 322 54 887 621 .. 
Acre •• · • • • • ••.•. •. ... AGO 9 529 4 492 4 71 

Amazonas ... ...... .... NOV 322 227 705 

Roraima .. ........... OUT 330 652 490 

Parã . •.•••.•.••...•.. AGO 41 046 23 308 568 

Amapã •.••.••.•••.. • • SET 497 306 616 

Maranhão ..••••••.• . • SET 48 314 23 480 486 

Piau1 ............... NOV 14 455 7 544 522 

Cearã .......... ..... DEZ 6 000 6 000 000 

Rio Grande do Norte DEZ 3 514 1 888 537 
I 

Para 'lba .•.••....... . SET 298 452 116 217 389 

Pernarrbuco ... ... .. -· SET 260 770 105 351 404 

A lagoas ... ..... ..... OUT 148 509 78 735 530 

Sergipe .. ...... ..... OUT 51 447 13 993 272 

Bahi'a ... ..... .... ... SET 246 385 146 353 594 

·Minas Gerais ........ AGO 376 738 161 559 429 

Esp'lrito Santo JUN 58 057 28 190 436 

Rio de Janeiro AGO 12 8<13 8 733 680 

São Paulo ........... OUT 256 900 223 600 870 

Paranã .. ....... ..... AGO 63 354 25 210 398 

" Santa Catarina ...... JUN 155 000 93 000 600 

Rio Grande do Sul ... JUN 48 178 23 457 487 

Mato ' Grosso do Sul .. SET 31 000 15 500 500 

Mato Grosso . ..••.•.• JUL 85 368 34 922 409 ... 

Goiás · ••••••••••••.•• OUT 192 740 73180 380 

Distrito Federal .... OUT 95 131 · 1 379 

(1) l nc 1 ui as areas colhidas. {2) Inclui as produções obtidas. 
. .. 
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•' . 
'f't)G[/C EPfiGRO ·------ LEVAN TfiJ1ErHO SI STEMIITICO Dfl PRODU ÇM AGRTCOLA 

~(cm folha) 

. J!.REA PRODUÇM UNIDADf.S ~1ES FINAL 
DA DE (h a) ( t) 

FEDERAÇ.I\0 • COLHE !TA P hn ta da I Colhi da Esperada r -Õbtida 

BRASIL (1) 267 721 (2) 403 108 

Cearã .............. OUT 450 270 

Paraiba ............ SET 432 312 

A lagoas ............ DEZ 31 579 31 308 

Sergipe . . . . . . . . . . . . DEi 4 652 5 010 

Bahia ........... ... DEZ 19 603 14 937 

Minas Gerais ....... OUT 6 584 4 393 

São Paulo .... ... .... AGO 1 015 473 

Paranã .............. MAIO 19 150 35 980 

/ 
Santa Catarina ..... MAR 90 000 153 000 

' 
Rio Grande do Sul ABR 90 566 154 838 

f1ato Grosso . ........ SET · 47 19 

Goiãs ..... .. ..... .. JUN 430 230 

Outras .. ........... 3 213 2 338 

§uaranã (semente) 

J!.REA PRODUÇAO 

UNI D.ADES f1tS FINAL (ha) (t) 

DA· OE 
·FE OERAÇliO COLHE lT A Destinada Colhida Esperada 

ã colheita 

BRASIL (1} 8 371 (2) 1 

Acre ...... ......... DEZ 230 

Amazonas ........... DEZ 7 476 

Pari .... ..... ...... NOV 224 

Bahia ABR 240 ..... ......... 
Mato Grosso .•.•.••• OUT 201 

(1) Inclui as ireas colhidas. (2) Inclui as produç6cs obtidas . 

18 

361 
69 

909 
49 

166 

Obtida 

168 

JlfUI0/85 

RE NOIMENTO ·M[ DIO 
{kg/hc1) 

Espcra:lc I 0':>~ldo 

1 506 

600 

722 

991 

1 077 . 

762 

667 

466 

1• 879 

700 

1 710 

404 

5~5 

728 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 
. 

Esperado Obtido 
I 

163 
300 
122 
219 

700 

. 826 

I 
' f 
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lfVfl.Nl MHIHO ~ ISlUlf1 TI CO Ofl PIWIM,M 1\GR TC OL A JUIII0 /85 

Ur\ I 01\Dl~ ~1(5 r INAL 
DA OE 

HOERAÇM COLHEITA 

BRASIL ..... 

Afl\ilzonas ..... _,_ .. Maio 

Parã . . . . . . . . . . • . Ju1 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL . • .. 

Roraima . . ...•.. • DEZ 

Maranhão . . . ... • . DEZ 

Piaui ... .... .... DEZ 

Cearã ... .... .... DEZ 

---<Par a iba ......... DEZ 

Pernambuco ...... DEZ 

A lagoas .. .... ... DEZ 

Se~gipe ....... .. DEZ 

Bahia ... .. ..... . DEZ 

Minas Gerais .... DEZ 

Espirito Santo . . DEZ 

Rio de Janeiro .. . DEZ 

Sio Paulo •. . .. . • DEZ 

Paranã ....... ... SET 

Santa Catarina .. DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 

Hato Grosso do Sul DEZ 

Hato Grosso . • •.• JUL 

Goiãs . . . .. ... . .. AGO 

Outras ........ .. 

Jutil (fibra) 

AR lA 
(ha) 

Plantada 

22 479 

17 500 

4 979 

J 

1\REA 
(l'la) 

Destinada 
ã colheita 

661) 680 

133 

2 666 

1 210 

800 

1 651 

3 000 

665 

28 3Q9 

15 300 

32 000 

1 948 

35 879 

501 022 

4 500 

2 soo 

20 694 

469 

704 

2 530 

3 7:>0 

Colhida 

Laranja 

Colhida 

19 

PI<OúUÇM 
. ( t) 

Esperada ! . Obtida 

20 605 

14 OQO 

6 605 

PRODUÇM 
(mi 1 frutos ) 

I • 

R E NO !Ml~ l O M[O !O 
(kg/ha) 

Esperado J 

917 

800 

., 327 

Obtido 

j RENDir·lErno ~lEDIO 
(frutos /ha) 

·· - '- · 

Esperada Obtida Esperado Obt1 do 

71 754 5')4 108 61)7 

3 724 28 000 

297 387 111 548 

141 648 1.17 064 

93 61)1) 52 001) 

128 656 77 926 

183 000 61 QOO 

38 939 58 555 . 

. 2. 926 216 103 367 

1 193 400 78 000 

2 120 192 66 256 

161) 4'47 82 365 

2 316 348 64 560 

59 190 294 118 139 

382 500 85 000 

187 500 . . 
75 000 

779 206 85 977 

31 596 . 67 369 

62 20~ 88 352 

187 580 74 142 . 

330 071 89 208 



Jtl'GE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇJIO .AGRTCOLA _ - JUÜJ0/85 

~ (fibra) 

UNIDADES lfltS FINAl 
ÃREA PRODUÇM RENDI~ENTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t) ( kg/ha) 
FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada I Colhida ~sperada I Obtida Esperado I Obtido 

. BRASIL ....... 44 991 · 45 174 1 004 

Amazonas ••••..• , •.•• JUN 17 750 21 300 1 200 

Parã ... " ............. DEZ 24 982 21 679 868 

Maranhão ... ......... NOV 2 259 2 195 972 

Mamo na 

-
UNIDADES ~1ES FINAL J\REA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇM I COLHEITA Planta da I Colhida Esperada I Obtida Esp~rado I Obtido 

BRASIL ....... (1) 491 848 (2) 106 300 826 

Pia ui ................. NOV 18' 386 9 295 506 

Cearã ................ DEZ 18 501 14 887 805 

Pàraiba .............. OUT 1 141 800 701 

Pernambuco .......... . OUT 35 240 22 194 . 630 

.Bahia ................ OUT 344 423 263 484 765 

Minas Gerais ......... JUL 10 840 9 145 899 

São Pau1d ••.•••.••••• SET 25 484 28 067 1 l01 

· ' 
Par anã ~ ..•...• •••••••• SET 27 000 43 200 1 600 

Mato Grosso do Sul DEZ 5 500 7 150 300 

Mato Grosso .••••••••• JUL 5 235 7 437 1 421 . 

OUTRAS ....... 98 41 418 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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· I t·1E s r 1 NAL UNI D,iD[S 
DA DE 

fEOERAÇM COLII[ IT A 

BRAS! L •.•••• 

Rondônia ...... .... DEZ 

·Acre . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amazonas . . . . . . . . . . DEZ 

Roraima ........... DEZ 

Pari . . . . . . • • . . . . . . DEZ 

A~1apã . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhâo .......... DEZ 

Piaui 

Cearã 

DEZ 

DEZ 

Ri o Grande do Norte-. DEZ 

Paraiba ........... DEZ 

Perna r.>buco . . . . . . . . DEZ 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Minas Gerais ...... SET 

Espirito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo ··'······ AGO 

Paranã ............ DEZ 

Santa Catarina .... AGO 

R.ioGrandedoSul... DEZ 

Hato i.rosso do Sul DEZ 

Mato Gros~o ....... NOV 

Goiis •..•......... SET 

Distrito Federal .. JUL 

MLA 
(ha) 

f--

OL' ~ tinudJ 

ã colheita 

885 797 

28 790 

16 265 

79 514 

:1 307 

145 205 

4 259 

165 520 

67 161 

99 862 

53 408 

55 811 

151 323 

16 313 

35 127 

409 000 

89 105 

29 093 

12. 406 

37 910 

90 000 

95 000 

127 296 

.26 720 

25 112 

23 900 

390 

Colhida 

21 

PHODUÇM! 
(t) 

Esper<Jda 

23 233 r,l3 

48G 870 

283 867 

954 172 

18 ()97 

879 376 

46 ')99 

023 91)7 

1 001 164 

717 608 

509 101 

519 050 

565 594 

147 593 

476 498 

5 317 000 

135 656 

490 290 

193 534 

775 158 

800 000 

235 000 

491 455 

454 240 

366 184 

340 930 

5 070 

OtJ li c1 ,1 

I ' 

JULHO/e~ 

1 
RUW Jt.\i 1~ 1 O t·~Í !J l ú 

(~9/ha) 

T-· I E ~rcrild o 1 Obtido 

12 321) 

16 911 

17 453 

12 000 

13 846 

12 943 

10 824 

6 186 

14 907 

7 186 

9 532 

9 300 

iO 346' 

9 048 

13 .565 

13 000 

12 745 

16 853 

15 600 

20 447 

20 OO:J 

13 000 

11 716 

]7 000 

14 582 

14 265 

13 000 

I 

.. 

1-



JOGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SJSTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Milho (em grão) 

. 
f.REA UNI OADES ~1ES FINAL PRODUÇM 

OA DE (h a) (t) 

FE OE RAÇl'iO . . COLHEITA 
I I Planta da Colhida Esperada Obtida 

BRASIL _( 1 ) 11 895 603 (2)22 068 132 

Rondônia ............. ABR 128 419 185 509 

Acre ................. Aro 22 818 25 770 

Am'lzonas ............. JUN 1 877 _2 238 

Rcira i ma .............. DEZ 6 729 5 578 

Parã ................. SET 122 199 139 853 

Amapã ................ JUN 1 322 1 098 

Maranhão ............. AGO 358 994 127 688 

Piau1 ................ SET 359 531 203 934 

Cearã ... ...... · ....... SET 443 786 177 514 

Rio Grande do Norte .. Aro 141 689 · 5o 967 

Paraiba .............. SET 279 742 174 882 
I 

Pernambuco ........... NOV 308 016 213 076 

A lagoas .... .......... DEZ 109 215 62 399 

$ergipe .............. NOV 96 991 108 727 

llahia (1~ safra) JUN 251 108 256 381 

Bahia a 244 71 o 150 986 (2- sa'"ra) ...... DEZ 

Minas Gerais •.....•.. JUL 507 560 3 007 709 

Espirito Santo ....... JUN 130 308 230 512 

Rio de Janeiro ....... MAIO 41 2G1 65 558 

São Paulo ............ JUL 187 300 2 97:> 600 

Paranã ................ Aro 2 340 000 5 800 000 

Santa Catarina . ... . .. JUL 945 628 2 134 070 . 
Rio Grande do Sul .... JUL 746 88·1 3 590 891 

Mato Grosso do Súl · ••• DUL 142 000 319 500 

Mato Grosso ....•.••.• JUL 239 099 408 602 

Gofâs . . . . . . . . . . . . . · ... JUL 734 420 676 390 

Distrito Federal ..... JUN 4 000 7 200 

{1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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.JULMU/ 0;) 

REI lO I I·!UIT o ~!E DI o 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

1 855 

1 445 

129 

459 

829 

1 144 

831 

356 

567 

400 

360 

625 

692 

571 

1 121 

1 021 

617 

995 

769 

589 
" 

2 502 

2 479 

2 257 

2 038 

2 250 

709 

2 283 . 

1 800 

... 

I 
l 



· "' 

IBGE/CfPAGRO 

UNI OADES 
DA 

' 
FEDERAÇ.l\0 

BRASIL 

Amazonas ............ 
Pará ................. 
Amapá . . . . . . . .. .. . . .. 

-
Maranhão ............ 
Paraiba ............. 
Bahia ............... 
Espirito Santo ...... 
Mato Grosso ......... 
Outras .............. 

UNI OAOES 
DA 

FEDERt,çM 

BRASIL ....... 

Paraná •............ 

l1N I DA.DES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL 

Cearã ............... 
Rio Grande do Norte 

Para iba ............. 
Pernambuco •..•.••••• 

Bahia ............... 

LEVANlAM[ NTO SISlfMAT!CO DA PROOUÇAO AGRTCOlA JULHO/ BS 
----~---------------------~~~ 

1·1(5 FINAL 
[)[ 

COLHE :TA 

JUL 

OUT 

NOV. 

NOV . 

SET 

DEZ 

" OUT 

JUL 

MES FINAL 
OE 

COLHEITA 

MAIO 

HES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

NOV 

DEZ 

DEZ 

Plmrnta -do- rrino 

71R[A 
(ha) · 

Dcstinadi! Colhida ã colheita 

(1 )19 890 

40 

17 539 

100 

208 

362 . 

650 

793 

55 

143 

_!lami (fibra) 

1iREA 1 (ha) 

Plantada I Co 1 h i da I 

4 600 

4 60() 

PROOUÇM I RFNO!Mf NTn M(D!O 
(t) . . ( kg/hil) 

Esperada. Obtida I ~sperado f Obtido 
. I I . 

(2)38 18? 

47 

34 869 

180 

315 

82 

520 

2 008 

115 

PRODUÇM 
(t) 

46 

Esperada j Obtida 

9 660 

9 660 

920 

175 

988 

800 . 

514 

227 

800 

2 532 

836 

804 

!I RENOJr-~E"\TO ~i E DI O 
. ( kg/11à) 

' I 
1 Esperado Obtido 

2 100 

2 100 

Sisal ou Agave (fibra) 

1\REA PRODUÇAO I ~ENDIMENTO ~EDIO 
(ha) ( t) (kg/ha} 

~ Espmdo I Obtido 
Oes ti nada Colhida Esperada Obtida ã colheita 

333 007 253 117 ' 760 

220 313 423 

35 821 17 808 497 

102 221 78 078 764 " 

4 745 4 918 036 

190 000 152 000 800 
·, 

(1) Inclui a ãrea colhida. (2) Inclui a produção obtida, 
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-.:.J::..B :::;GE:..:I..:.C::..:( P_fi..:.G_R.:.; O:..._ _____ ::..:l E:...:V.:.;/I...:..N 1_:_/I._:_M..:.E N_:_T:..:O:_::_S I:..:S:..:..;T Ef.ll\ T I CO DA PRO OUÇ l\0 A r, R T COLA JULH0/85 

UNIDADES M[S FINAL AREA PRODUÇ.IIO RUIDIMENTO r~ E DIO 

DA OE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperadoj Obtido 

BRASIL (1 }lO 145 206 ( 2 ) 18 185 834 793 

Maranhão •......•••• JUN 8 •129 9 012 109 " 

Bahia ........ ...•••• MAR 63 000 75 600 200 

Minas Gerais •..•. :. MAIO 446 848 882 607 1 975 

São Paulo •• . .•.•.•• JUN 495 500 960 000 1 937 

· Paranã ... . ......... JUN 2 196 370 4 413 000 2 009 

Santa Catarina ..... JUN 415 000 . 522 900 260 

Rio Grande do Sul .. JUN 3 637 173 5 711 149 570 

Mato Grosso do Sul . f>\1\IO 307 614 2 510 619 920 

Mato Grosso ........ MAIO 795 432 1 650 580 2 075 

Gqiãs ..... .. ....... OUT 734 880 1 358 580 1 849 

·oistrito Federal JUN 45 260 · ' 91 787 2 028 

Sorgo (em grão) 

U~1 I DAOES 'f-!tS FINAL J!.REA PRODUÇÃO RENDIMENTO ~lEDIO 

DA OE _ (ha) ( t) ( kg/ha) 

FEDE RJí-Ç7\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esp:? rado I Obtido 

BRASIL .').' ..... .. . . (1)165 749 (2)299 180 805 

Ceara ............... AGO 5 085 10 272 '2 020 

Rio Grande do Norte . SET 10 589 7 421 701 

·Pernambuco · .....•..•. AGO 10 937 19 442 778 

Bahia ................ JUN 18 904 37 676 993 
- ' 
São .faulo ........... ABR 39 762 69 640 1 751 

I . 
Paranã .............. AGO 8 700 24 "360 2 800 , 
Rio Grande do Sul ... JUN 53 225 100 393 1 8ü6 

Mato Grosso do Sul .. f>\1\IO 8 812 18 652 2 117 

Hato Grosso ......... MAIO 15 27 . 800 

Goiãs ........ ...... . JUL 9 040 lO 310 1 140 

Outras ....... ....... 680 987 • 1 AS\ 

. ' 
(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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LEVMIT!Ir·IENTO SISTU·III T JlO DA Pf<'H li!ÇMI A G~! TC O l A 

H[S FINAL 
DE 

J\REA 
(ha) 

Tomate 

PRODUÇ l\CJ 
( t) 

. ,Jlli . IIO/P. ~ 

----
RENDJMLNl O M[UJU 

(kg/ha) 
UNI Df\DES 

DA 
FEOERAÇI\0 _ COLHEITA r-------r-----+------,,.-----+----

Plantada j Colhida I I [!.pcru dil Obtidil 
-,----

! Espero do ! Obf i do 
L.__ __ 

BRASIL .... : ~. 51 .493 871 19G 36 339 . . 
Ama zonas . . . . . . . . . . . . . JUL 130 8?0 . 14 000 
Roraima . . . . . . . . . . . . . . SET 17 ?04 12 000 
Maranhao ....... ; ~ . ... DEZ 237 7 237 30 536 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 1 ?50 37 500 30 000 
Rio Grande do Norte ~. DEZ 415 11 287 27 198 
Paralba .. : ......... . . NOV 1 574 48 090 30 553 
Pernambuco........... DEZ 8 017 227 377 28 36? 
Sergipe . . . . . . . . . . . ... . OUT 2?0 3 762 17 100 

5 260 158 9 31 30 215 
4 142 159 294 38 458 
1 0?4 47 566 46 451 

Bahia . . . . . . . . . . . . .. . . DEZ 
Minas Gerais ..... : ... · DEZ 
Espirita Santo ..... ;. DEZ 
Rio de Janeiro ... ·.... NOV 2 426 115 720 47 700 
São Paulo .. .. .. . .. .. . DEZ 18 810 813 000 43 222 
Paranã ..........•. ,.. AGO 1 038 42 818 41 250 
Santa Catarina ....... DEZ 1 500 45 000 30 000 
Rio Grande do Sul . . . . JUL 2 824 51 726 18 317 
f~ato Grosso do Sul . . . DEZ 135 3 645 27 000 
Mato Grosso.......... DEZ 87 2 042 23 4 71 
Goiãs ....•........... DEZ 800 78 390 43 550 
Distrito Federal . .... DEZ 252 13 356 53 000 
Outras .............. . 335 2 433 7 263 

Trigo (em grão) 

UNIDADES MES FINAL JI.REA PRODUÇAO I RENDIME ~JO ~1ED IO -
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida ! Esperado i Obtido 
-

BRASIL ...... 2 470 044 3 075 440 245 
Minas ~eraiS ........ AGO 7 069 13 776 949 
São Paulo ........... SET 14 7 500 196 500 332 
Par anã ............... DEZ 200 OOQ 600 000 333 
San ta C a ta ri na ...... DEZ 35 000 31 500 900 
Rio Grande do Sul ... DEZ 894 888 029 246 1 150 
Mato Grosso do Sul .. OUT 185 000 203 500 1 100 
Goiãs . SET 482 723 1 500 . . . . . . . . . . .. . . . 
Distrito Federal .... OUT 105 195 857 

Uva 

JI.REA PRODUÇAO , .RE!WH1DiTO ~:EOIO 
UNIDADES HES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA OE 
-[ Esperado I obtido FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida ã colheita I I 

BRASIL .... • . ( 1) 57 736 (2) 718 912 12 452 

Pernambuco .......... DEZ 800 10 400 13 000 
São Paulo ........... ABR 8 575 100 310 11 698 

Par anã .............. MAR 2 234 20 400 9 132 
Santa Catarina ...... ABR 5 684 78 790 13 86? 
Rio Grande do Sul ... MAR 39 207 502 326 12 812 
Outras .............. 236 6686 5 409 

' ( 1 ) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produçoes obtidas. 
/ 
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· RllAlORIO 0[ OlORRrNCIAS 

A produç~o nacional esperad~ ~dr 765 76S milheiros de fr0tos, maior 19.~6: do que · 

a obtida na safra pa~sildcl, !'a área dcstinad,1 ii (Olheita é de 3G 722 tu, maior 13, E9 ~'. do quea ( olh_!. 

da rm 1984. 

[m rl'lação -ã infonllilção de junho, verifica-se que a area decresceu 0,92·' c a produção 1,23 , devido 

aos dcrréscimos ._pc0nidos no Pará, [spirito Santo c Silo Paulo, embora haja aumento na~ cs timativas 

do Maranh~o e Rio Grandc do Norte. 

O produto . se encontra colhido cm Minas Gerais e no Rio Grande do Sul. 

~seguir, as informaç~es dos Grupos de Coordenação de [statisticils Agropecuárias (GCEAs). 

PARÁ- [m uma ãrea destinada ã colheita de 523 ha, igual ã informada anteriormente e corr.um rendimen 

to médio esperado de 20 187 frutos/ha, menor. 0,03~.: . e aguardada uma produção de 10 558milhei 

ros de frutos, também menor 0,03Z· 

MARANHM ··- . Em uma ãrea destinada ã colheita de 174 ha, maior 0,58~ do que a informada anteriormente , 

confonne no'las informaç~es do nunicipio de Viana e com o rendimento médio esperado de 

9 195 frutos/ha, menor 0,39%, é aguardada uma produção de 1 6QO milheiros de frutos, maior 0,19~ . 

RIO GRJ..NDE DO NORTE - A ãrea destinada ã colheita é de 626 ha, maior 3,30':\ do que a inforrr.uda ante 

riormente conforme informaç~es do l·lunicipio de .Vera Cruz, onde a cultura estii 

incentivada. Com o- rendimento médio esperado em 20 767 frutos/ha, maior 0,68%, é aguardada un•a prE_ 

dução de 13 OOQ milheiros de frutos, maior 4,00%. 

ESPlRJTO SANTO A ãrea destinada ã colheita é de 986 ha, menor 19,05~ do que a infonnad3 anterior 

mente, conforme informações do :lun~ci"pio de Serra, onde a cultura foi reavaliada. 

Com o rendimento médio esperado de 26 940 frutos/ha,menor 5,39%, é aguardada uma produção de 26 563 

milheiros de frutos, ·menor 23,41%. 

S~O PAULO- Com uma arca destinada ã colheita de 1 586 ha, menor 7,25% do que a informada anterior 

mente e com um rendimento médio esperado de 23 884 frutos/ha, maior 2,8o;; , é aguardada 

uma produção de 37 880 milheiros de frutos, menor 4,65~ . 

2. ALGOD~O ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada é de 263 742 t, menor 1 ,49 :-; do que a colhida na safra 

passada, e a irea destinada ã colheita de 1 369 270 ha e menor 4,25:. 

[m relação a informação de junho, a produção e menor 3,31 ~ . devido ·aos decréscimos ocorridos no 

Piaul, Rio Grande do Norte e na Paraiba, embora haja aumento na Bahia. A area destinada a ·colheita 

e menor 0,16%. 

A seguir, as informações dos Grupos· de Coordenação de Estatisticas Agl'Opecuãrias (GCEAs). 

PIAU! - Em uma ãrea destinada ã colheita de 150 714 ha, menor 0,09% do que a infomada anterionnente 
. ·- . . - - I 

37 
<2S : ;~ .~.~~nd,mooto med,. "pmdo de 248 kg/h•, moo o c 1, 20>, ' ''""'''' om• pcodoç•o de 1 .. 

RIO GRL,NDE DO NORTE - A ãrea destinada ã colheita e de 318 311 ha. menor 0,57% do que a informada a.:!_ I 

terionnente, conforme novas informações dos Municipios de Caiçara do Rio do 

Vento e São José do Campestre. De acordo com as COREAs que informaram estas reduções, o excesso de 

chuvas causou o alagamento destas ãreas, provocando a mol-te das plantas, mas no mooento o que prece~ 

pa os produtores é o ataque do "bicuçjo" que tem se alastrado de maneira assustadora. Orendimentom.f 

d1o esperado é de 176 kg/ha, igual ao previsto em junho e a produção esperada é de56151 t (-0,35":;). 
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)ílGf./CEPAGRO LEVANTAI·1CNTO SJSTEMI\TICO DA PRODUÇi'IO AGRTCOL~ - _ JULH0/85 

PARAIBA - A icea de•tinada i colheita é de 299 802 ha, menoc 0,02i do que ; infom"d' antedonoente.l 
Com um rendimento médio esperado de '198 kg/ha, menor 12,39%, é aguardada ~~a produção de 

59 261 t (-12,57%). 

BAHIA- A ãrea destinada ã colheita e de 1 740 ha, menor 5,95% do que a informada anterionnente, _CO!! 

forme informações das COREAs de Santana e Santa Maria da Vi tõrla. Com o rendimento medi o es 
perado de 540 kg/ha, maior 14,16%, é aguardada uma produçã'o de 940 t (+7,43%). 

3. ALGOD~O HERB~CEO (em caroço) 

A produção nacional e esperada em 2 738 963 t, maior 44,83: que a obtida na ultima 

·safra (1 891 202 t). 

Em re 1 ação ã ãrea, observa-se um acresci mo de 33,72%, vez que e estima da em 2 237 625 h a contra 

1 673 309 ha colhidos no ano passado. Comparativamente a junho observa-se um acréscimo de 0~67% na 

area e 2,30% na produção, quando consideradas a mesma ãrea geogrãfica (estados produtores exceto 

Parã). Os primeiros dados estimados no Parã, são infqrmados neste mês. 

Alêm dos dados relativos ã colheita em São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Goiãs, anteriormente 

informadoi, tem-se em julho os dados finais de colheita em Minas Gerais. 

A ·se~uir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Aqropecuãrias (GCEAs) • 

. PAR~ - Esta cultura apresenta ~ma série de dificuldades que provocarão uma queda acentuada em rela 

ção ao ano anterior. A ãrea é estimada ·em 7 978 ha,· menor 64,92% que a colhida em 1984. Ore!! 

dimento médio sobe 28,15:~ . sendo esperado em 560 kg/ha. A produção dcverã atingir 4 464 t, menor 

5?,10% que a do ano passado. A~ causas desta queda são: descontrole na comercializaçãc da safra an 

terior, fazendo com que ·mui tos agricultores desistissem da cultura, e atraso na entrega das sementes 

pela Secretaria ·de Agricultura. 

MARANHM- A-dist_ribuição de sementes ocorrida no Munic1pio de !~agalhães de Almeida, determinou um 
acréscimo de 25,77% na ãrea plantad:-~ no Estado que passa de 1 552 para 9S2 h-a. · Com o 

rendimento médio de 572 kg/ha (+1,24%), espera-se uma safra de 1 117 t (+27,37%). 

PIAUI - Novos levantamentos mostram um reajuste na ãrea plantada que passa de 58 131 plra 62 030 ha 

(+6,71%). A produtividade e decrescida em 11,60% devido ao excesso de chuvas na .fase de flo 

raçao, indo de 724 para 640 kg/ha. A produção ê aguardada em 39 694 t (-5,74%). 

RI O GRANDE DO NORTE - A ã rea é acres c i da em O ,60%, passando de 156 321 para .157 259 h a. O excesso de 

chuvas caídas em junho e julho, bem como o ataque do bicudo, tem sido apont~ 

dos co'!lo a causa da queda de 4,00~ no rendimento médio, que passa de 425 para 408 kg/ha. Ornais agr~ 

vante é que os prejuízos poderão ser bem maiores. vez que a praga do bicudo se alastr~ndo de manei 

-r 'à assustadora, comprometendo o futuro desta cultura. 

Espera-se por enquanto, uma colheita de 64 178 t. 

PARA!BA - Novas informações da COREA de Santa Izabel mostram um acréscimo de 0,03%, a nível de Esta 

do, na ãrea plantada que é estimada em 194 925 ha. O excesso de umidade e a presençadobl 

cudo fazem decrescer o rendimento medio em 2,15%, passando de 605 para 592 kg/ha. 

A produção estimada passa de 117 857 para 115 478 t. 

PERNA!-13UCO- Concluída toda a fase de plantio e de conformidade com os levantamentos efetuados, a e~ 

timativa atual da ãr~a plantada e de 60 498 ha, menor 1,10% que a informada em junho. 

A produção que era de 46 055 t, passa para 40 413 t, inferior 12,25%, isto porque o rendimento médio 

esperado estã estimado em 668 kg/ha, significando uma redução de 11,291: em relação ao infonnado no 

mês anterior. Apesar da proibição do plantio em vãrios municípios do agreste,devidoao bicudo, obse_!:. 
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I 
va-se umõ expansao dtl cultura pelo filto de na região sertarH:j a os produtores terem se intcressõdo 

pelo cultivo, vc7 que alrm de aprese11tõr u111a prudutividild(: superic•r ao ·ud•Óreo, odt~r•tou - ~.l' bem 3 n : 

gião. 

I -- 1 
As baixas tcrr.peraturas vem repercutindo nõ c')lhl'ita, jã iniciada nc; sertão, obtendc.-se por con<.egui~ 

te um menor rendimento, justificando-se assim os 1ndices de variaçao citados. Por outro lddo, no 

agrcs te, a fase de tratos CUlturais e que predomina, apesar das chuvas fi nas freqllentes e diiS !:>il ixas 

temperaturas durante o n~s. 

.I 
ALAGOAS - Encerrt~do o plantio, observa-se um acréscimo de 1,43% na ãrea plantada que passa de 79 336 . 

para 80 472 ha. As expectativas até o momento, são as melhores, poiS o clima(regime de eh~ 

vas) e a incidência pouco significativa de pragas e doenças, aliados ã necessidade de compensar as 

perdas ocorridas com outras culturas, favorecem um maior interesse pelo algodão herbãceo este ano. 

0 - rendin~nto médio e previsto em 310 kg/ha (+4,03~). 

A safra deverã alcançar 24 975 t (+5,59~). Ressalte-se, entretanto, que poderão ocorrer algumas retj_ 

fi cações, por ocasião do esc 1 a reei menta de a 1 <:Juma s duvidas surgi das nas informações das CORU1s de 

Pão de Açúcar e Santana do Ipanema. 

BAHIA- A ãr2a plantada passa de 126 791 para 129 161 ha (+1,87%).0 rendir.1entomediodecresce 0,95 ~! , 

indo de 1 ~60 para 1 248 kg/ha e a produção e estimada em 16t 193 t {+0,90%). ,. 
MINAS GERAIS- Colheita encerrada, mostrando ligeirG acréscimo na area plantada devido a ~lterações 

nas regiÕes .produtoras do Noroeste e Triângulo Mineiro. A ãrea colhida e de 156 363 ha 

(+3,33%) e o rendimento media obtido decresce 0,45%, sendo fixado em 1 334 _kg/ha. A produção obti 

da é de 208 663 t. maior 2,gox que a estimada em junho. 

S1\0 PAULO- De acordo com levantamentos realizados pelos técnicos do IEA/CATI, a ãrea colhida foi r~ 

tificada para 382 000 ha (+0,03%), o rendimento media obtido passou para 1 83 1 kg/ha 

(+lO,lO~).e a produção alcançou.699 500 t (+10,16%). 

MATO GROSSO -A cultura encontra-se em fase de colheita. Reavaliações na COREA de Cãceres e na 

. COMEA de Mirassol D'Oeste, mostram um acréscimo de 9,56% na ãrea, passando de 15 574 

para 17 063 ha. 

o· rendimento médio ·, como era previsto, decresceu 5,54% passando de 1. 409 para 1 331 kg/ha, de'vido ao 

ataque de prêgas e doenças, embora jã estejam sob controle. 

A produção deverã alcançar 22 704 t, maior 3,49% que a prevista no mes passado. 

I 
4. ALHO 

A produção esperada no Piauí, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Bahia,~inas Gerais, Esp1r~ 

to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, ~lato Grosso doSui, 

Goiãs e Distrito Federal, e de 42 240 t, inferior 2,50~ ã obtida em 1984 (43 321 t). A ãrea cultiva 

da é de 11 173 ha, menor 4,71% que a colhida na safra anterior (11 725 ha). 

Com referência ã informação divulgada em junho, observa-se uma diminuição de 0,53% na produção, em 

decorrência de alterações negativas na Paraiba, Perna mb uco e Rio Grande do Sul, embora tenha sido ve 

rificado acréscimo em São Paulo. A ãrea apresenta-se inferior 0,22% em relação a junho. 

29 

·' 



. . ' 

_iBGE/CEPAGRO LEVANTAMEfiTO S !STEM~TICO DA PRODUÇI\0 AG RfCOLA JULII0/85 
~------------~~~ 

~-- - - . ---- ---· --------------l 
Falta -nos apenas a prcv i s3o do R i o Grande do Norte, pcl r a que possamos ter a prime i r a i nfonnaç~o a 

n1vel nacional. 

Seguem-se· as infor:mJções dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEfls). 

PIAUT - lnfo·nllcl uma ãrea plantada de 90 ha; menor 43,04't que a colhida na safra anterior. Com a pro 
dut i v i da de acresci da cm O ,68% ( 4 46 7 kg/ha), prevê- se uma produção da ordem de 402 t ( -42 ,65%). 

PARATI3A - Face ao excesso de umidade, houve uma redução de 24,83~ no 1ndice de produtividade que pa~ 

sa para 1 771 kg/ha. 

Numa irea inalterada em relação a junho (188 ha), espera-se uma produç5o de 333 t{-24,83%) • . A pri! 

cipal região afetada pelo excesso de umidade foi a da COREA de Areia. 

I 
·PERNAMI3UCO- A irea plantada passou de 47 para 44 ha (-6,38:). O lndice de produtividade i ~e 1000 

kg/ha, inferior 3,41% ao informado em junho e a produção e de 132 t, inferior 9,59% a 

prevista anteriormente. · 

SAO PAULO- Em razão de novas avaliações, a area plantada cresceu em 0,97%, situando-se em 728 ha. 
Com uma produtividade de 4 710 kg/ha, inferior 0,44%, i prevista uma produção de3 429 t 

{+0,53%). 

RIO GRANDE DO SUL - Informa uma ãrea plantada de 1 963 ha, inferior 1,41% em relação~ estimada an 
teriormente. Esta redução foi decorren\e dos :-~unic1pios de Caxias do Sul, Sant3 

Cruz do Sul e Ca~aquã. Com produtividade de 2 843 kg/ha, menor 0,66~ que a prevista em junho, agua! 

da-se um? produção de 5 581 t (;2,07%). 

5. AMENDGIM (em casca) 

A produção nacional esperada considerando-se as duas safras ~ de 340 927 t, maior 

37,80% que a obtida em 1984, quando foram produzidas 247 400 t. 

A irea colhida e~ 1984, atingiu 149 920 ha contra uma estimativa de 191 . 762 ha para o ano emcurso. 

Verifica-se neste ano um acréscimo de 27,91% na ãrea cultivada. 

5.1 MlENDOm (em casca) 1~ safra 
'-

A produção obtida e de 262 145 t, numa area de 137 159 ha, mostrando-se m~ior. que a 
de 1984 err,41,24% e 29,66%, respectivamente, vez que naquele ano a pri1~e ira safra apresentou 185 608 t, nu -, 
ma ãrea colhida de 105 785 ha. 

Em relação a junho, tem-se uma area maior 0,05~ e uma produção superior 0,46~. devido a reavaliações 

ocorridas em São Paulo. 

SM PAULO Contatos realizados pela rede de coleta, junto aos Õrgãos coordenadores da produção, 
mostram um acréscimo de 0,05% na ãrea colhida, fixada agora em 113 543 ha. O rendime! 

to mêdio e acrescido em 0,51%, passando de 1 958 para 1 968 kg/ha. A produção. alcançou 223 414 t 

... 

! 

L ______ ---- _ · ______ _j 
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(+0,5~~). Os resultados finJis obtidos nas Unidades da Federação onde o produto c inve s tigado s~o: 

ORDEM UF J'iR[A COLHIDA PRODUÇM O[l1 I DA t R . M • OG T I DO 
(ha) ( t) ( kg/ha) 

BRASIL 137 159 262 145 100,00 911 

lQ SP 113 5~3 223 414 85,23 1 968 

2Q PR 12 598 25 425 9,70 2 018 

3Q RS 6 092 6 108 2,33 003 

4Q HS 2 154 3 583 1. 37 663 

5Q fo[i 1 501 509 0,58 005 

6Q HT 176 233 0,09 324 

]Q GO 80 90 0,03 125 

OUTRAS 1 015 1 783 0,67 1 757 

5.2 AHENOOHI (em casca) 2~ safra I 

A p;odução esperada a nível nacional e de 78 782 t, numa ãrea estimada de 54 603 ha. 

[m relação ã safra de 1984, houve um acréscimo de 27,50::: e 23,72~ para produção e area, re~pec tiv~ · 

mente. · 

Em -relação a junho, houve um decréscimo de 0,13~ na produção e 0,39% na area infor~~da. 
I 

• Alem do Paranã, cujos dados de colheita foram fornecidos no mês anterior, tem-se agora, os dados de 

colheita do Cearã, São Paulo, t~ato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

A seguir, as informações dos Grupos de Co~rdenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARÃ- São corroborados os dados estimados mês passado, isto e, ãrea de 724 ha, rendimentomediode 
1 204 kg/ha e produção obtida de 872 t. 

SM PAU'~O - Os nürneros de colheita, verrt mostrar um dec~escimo de 0,39~ na ãrea, fixada agora em 
46 028 ha. 

o·rendimento médio sobe 0,07~ , sendo agora de 1 500 kg/ha, e a produção obtida ede 59033 t(-0,31 ~ ). 
/_. 

MATO GROSSO DO SUL- As alterações apresentadas com a colheita, são determinadas por re~ificaçõesem 

Amambai e Jate1, bem como, por incremento na produtividade, em função de condj 
ções climáticas favorãveis, especialmente durante a fase de colheita. A ãrea e decrescida em 4,89% 
sendo a gora de 623 h a . . O rendi me nto medi o passa de 1 099 para l 342 kg/ha ( +22, 11 ~). A prod:Jção e de 
836 t {+16,11%). 

MATO GROSSO - Os dados de colheita são mantidos nos n1veis fornecidos em junho. 

A ãrea colhida e de 181 ha, a produtividade 1 403'kg/ha e a produção 254 t. 

31 

f 

r 



1fJGE/CE=-P~fi;.::.G..;.:RO=-----·----=l..::.E.:...:.VANTAr~ENfO SJST017iTJCO or, PRODUÇIIO AGRTCOLA I - JUlH0/85

1 
. 

6. ARROZ (em c~sc&) 

A produção nacional esperada ê de S 979 028 t, inferior em 0,47~ ã 9btldan11 safra an 
terior, quando fo;am produzidas 9 021 610 t. A área plantada é estimada em 4 752 883 ha, 11,27" ITl!:. 
nor que a colhida ~ 1984. 

Em relação ã informação de junho observa-se a redução de 0,04% na ãrea plantada, porém a produção 
acusa u~ incremento de 0,25%, em virtude de acréscimo nas estimativas do Pari, Piaui, Rio Grande do ·· 
Norte, Paraiba, Espil"ito Santo, São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, embora tenha ocor 
rido reduçõ~s no Amaionas, Maranhão, Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro e Mato Grosso. 

O produto jã se encontrava colhido em Rondônia, Acre, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, São Pau 
lo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. São apresent! 
dos os resultados finais da colheita no Rio de Janeiro. 

A seguir, as informações dos Grupos ée Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONJA- A ãrea colhida foi retificada para 147 851 ha, apresentando-se assim com menos 6 ha~ do 
que a informada em junho. A produção e produtividade obtidas permaneceram inalteradas em 

220 54ff te 1 492 kg/ha, respectivamente. 

AMAZONAS - A ãrca plantada apresenta um acréscimo de 2,89% em relação ã informada anteriormente, pa~ 
·sande de 3116 para 3 206 ha. Com a produtividadeesperadadel004kg/ha,inferior 16,12% 

ã de junho, face ã distl'ibuição de sementes com baixo poder genninativo e não recomendada para a re 
· gião, é espe~ada agora uma prod~ção de 3 218 t, 13,731 menor. 

PARJI- Jnforma uma ãrea plantada de 100 162 ha, 0,04% maior que a prevista em junho. Com o rendime.!!_ 
to médio igual ao anteriormente esperado de 1 349 kg/ha, prevê-se uma produç~o de 135 150 t 

I 
(+0,05%). 

MARANHM- A cultura apresenta-se em fase final decolheita,comoprodutocomercializ.adoaCR$50. 000 
o saco de 60 quilos. As COI~EAs de .Aldeias Altas, Coelho Neto, lago da Ped ;·a, lago de Ju.!!_ 

co, São luiz Gonzaga., GrajaÜ, Santa Rita e a COREA de Pedreiras registram pe rdas na conclusão da c2 
· lheita, reduzindo assim em 0,63% a ãrea cultivada no Estado, agora estimada em 642 118 ha. Os meti 

vos da rcdução "foram o excesso de umidade, as irregularidades climãticas que prejudicaram o desen 
volvimer.to.vegetativo e o perfilhamento e a dificuldade de penetração de mãquinas. Cvm o rendimento 
médio esperado de 972 kg/ha, .inferiot· 4,52% ao estimádo em jun,h_o, é aguardada uma produção de 524 239 t, 
5,07% menor. 

PIAUT - Informa uma urea plantada de 203 921 ha, superior 1,04% a anteriormente estimada. Aguarda:. se 
uma produção de 247 970 t, 21,99% maiot· que a infonnada em junho, coma produtividade de 1 216 

kg/ha, superior 20,751 • 

. 
RIO GRANDE DO NORTE - Informa o acréscimo de 0,18% na ãrea plantada, agora estimada em 7 297 ha. Es 

te acréscimo de 13 ha ocorreu rio Municipio de São Jose do SeridÕ, que t~ve 

suas vazantes'aproveitadas com esta cultura. Com o rendimento médio igual ao anteriormente previsto 
de 1 098 kg/ha, é esperada uma produção de 8 014 t, 0,20% maior. 

PAR.fi.TBA De acordo com novas informações da COREA de Princesa Izabel a area plantada no Estado e 

acrescida em 0,44%, situando-se em 9 185 ha. Com o rendimento medioesperado de 1 664 kg(ha, 
0,12% menor .que o previsto no mês anterior, ê esperada uma produção de 15 280 t, 0,32% maior. 

... 

PERNAMBUCO- A ãrea plantada ê reduzida em 11,121, passando de 5 416 pa~a 4 814 ha, em decorr€ncia 

de precipitações em excesso na Microrregião Homogênea de Salgueiro. Com o rendimento médio esperado 
de 3 165 kg/ha, inferior 17,34% ao estimado no mês anterior, e aguardada um~ produção de 15 236 t • 

26,54% menor. 
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AlliG (l/\S - lnccrrado o plilnt i o, ver i ficou-~r. uméJ rcdu~~o de 11 ,Bn na 5rea pldnt i'd·J , il\)nra est in1a da 

(' ;11· (, 3D h.:. , dPvido ~:. chr··in:. do e. riu·. s;l(l I rc111 ( Í<,l(c (' Hr J .~ ( Í l i!, dr·:.ttU il,-j(J ill'!'d', plurlt~ 

dils, Sl' ;Jll' ntciras c retard ando o plantio. Com a produtividade espc.r.1da de 2 (J(,.1 ~. r;/ha, supcrioro,c.n 

ã psti r.1.1di1 cm junho, ar;ua rda-se uma colhe ita de 16 8lü t, 11,33X menor. 

[SPlRll(l SANTO li iirca colhida mantém-se inaltrrad<1 cm 35 151 ha. O rendimento mÍ:di o obtido foi re 

tific11do, situando-si' em 276f.-kg/ha.(~l,36X ) e a produção obtida foi altcradapara 

97 222 t (~1.34!). 

RIO DE J f,fi [IRO- No !'nccrramcnto da colheita registrou-se uma ãrea colhida de 3220!.>ha,inferior 

2,601 i plantad~ esti ma da no m~& anterior, em virtude de enchente ~ ocorrida~ pri~ 

cipalmentc no Norte Fluminense . Com o rendimento médio obtido de 3 251 kg/ha, superior 2,56 :~ ao es 

perado, face ã introduç~o de novas variedades mais produtivas, bem como , a maior utilizaçâo deseme~ 

tes selecionadas, foram colhidas 104 709 t, menor 0,10~ que a esperada em junho. 

SM PAULO- A ãrea colhida é retificada para 309 400 ha, correspondendo a um acréscimo de 0,16 '1: so ­

bre a infonnada no més anterier. Com o rendimento médio obtido de 1 605 kg/hil, 0,69% su 

perior ao anteriormente previsto, foram produzidas 496 800 t (+0,85~ ). 

RIO GRAN DE DO SUL - Apõs retificação nos dados finaís da ãrea colhida no Municipio de Canguçu de 

600 para 700 ha, a ãrea colhida :10 Estado ficou estimada em 720 969 ha, con·es 

pendendo a um acr~scimo de 0,01~ sobre a informa da no més anterior . O rendimento m~d io obtido foi 

acrescido em 0,02X; pass ando de 4 447 para 4 44 8 kg/ha em virtude de alterações v~rificadas nas pro 
dut i v i dadcs ot;t i das de a 1 gunsf·1un i c1 pi os da Reg i â o de Ca mpanha comó Bar; é (de 5 000 par a t. 300 kg/h,, i,l taqu i 
(de 4 750 para 4 SOO kg/ha), Rosário do Sul (de 3 400 para 4 000 kg/ha), Santana do LivramentÓ (de 

4 150 pa r~ 4 000 kg/ha), SãoBorja (de3 825 para4 500kg/hd), SâoGabriel (de4 500pard 700 kg/h a) , Ur~ 

guaiana (de 4 800 para 4 900 kg/ha) e de outras regiões como Restinga Seca (de 5 000 para 4 100 kg/ha), 

Charqueadas {de 4]40 para 3 500 kg/ha) e Taqu ara (de 5 200 para 4 800 kg/ha). A ~roduçâo ottida fi 

côu esti'ma da em 3 207 046 t, sendo 0,05~ maior que a infonnada em junho. 

MATO GROSSO DO SUL A ãrea colhida foi retificada pa1·a 242 016 ha e corresponde a um acréscimo de 

0,88% sob re a estimada no més anteri or. Com o rendimento médio obtido de 1 300 

kg/ha, 4,00% maior que o informado em junho, foram produzidas 314 621 t (+4,9i %). 

r~ATO GROS SO A ãrea plantada é de 411 -930 ha, menor 0,09% que ã domes anterior. O rendimento méd io 

esperado cai 0,46~ . pass ando de 1 300 -para 1 294 kgiha, sendo agora esperada uma pr~ 

duçio de 533 211 t, 0,51 % menor que i de junho. Este decréscimo ~a produtividade ~ ecorre u da s difi 

cu1dedcs conjunturais para a consecuçâo dos plantios irrigados, falta da tradiçâo do·s produtores, dj_ 

-ficuld ades em obter mâo-de-obra especializada e alto custo de maquinãrios especial i zados. 

7. AVEIA (em grão) 

A produção esperada para os [stados do Paraná e Rio Grande do Sul e de 116 854 t, s~ 
perio r 31,92~ ã obtida na safra anterior quando foram produzidas 88 579 t. A irea plantada e esti 

mada em 96 328 ha, maior 17,71 ~ que a colhida em 1984, que foi de 81 834 ha. Çom referencia ao mes 

anterior, houve decréscimos de 1,35% na ãrea plàntada ~de 1,20: na produçâa esperada. 

[stão sendo aguardadas as infomaçõe s de Santa Catarina para que se conheça a 1~ es timativa a nivel 

nacional. 

RIO GRAfiDE DO SUL - ( estimado um acrés cimo de 1,85% na ãrea plantada que passa de 69 048 para 

70 328 ha, em conseq U~ncia de novas infol~açõcs . provenientes dos Municipios de 

Santcn ?. do Livrc me nto , San to Ãnge lo, Ercch im e Carczinho. A produçâo espe1·ada é de 7G 854 t, su p~ 

rior 1,83;; ã infonnada nomes anterior. O rendimento médio esperado ê de 1 093 kg/ ha . 

33 

' 



. . . 
EVANTAMUiTO__.SlSl[H~tlCQ~A . P.RDDUÇJ\cl . .AGR!COLA=======!J~U~LH~O/ªl 

8. BANANA 

A produção nacional esperada é de 485 911 milheiros de cachos, superior 3,4ll ~ obtl 
da na safra anterior (.,69 873milheiros de cachos). Aãrca destinada à colheita céstimada em 419 012 ha, 

·maior 5,90~ que ,a colhida em 1984. 

Em relaçãó ã informação de junho registra-se o acrêscimo ~e 0,13% na ãrea destinada a colheita. Na 

produção o acrêscimo i de 0,10%, em virtude dos aumentos nas estimativas do Maranhão e Rio Grande 
do Sul, embora tenha ocorrido reduções no Rio Grande do Norte e Espírito Santo. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- Informa a produção de 10 739 milheiros de cachos; O,OlX maior que a informada no mes an 
terior. As estimativas da ãrea destinada ã colheita e rendimento médio esperado, perman! 

cem inalterados, em B 128 ha e 1 321 cachos/ha, re~pectivamente. 

RIO GRANDE DO NORTE - Informa a redução de 0,27% no rendimento mêdio esperado, agora estimado em 

1 504 cachos/ha. Numa ãrea destinada ã colheita, igual ã anteriormente infor 
mada, de i 172 ha, ê esperada uma produção de 3 267 ~ilheiros de cachos, menor 0,241. 

A cultura .foi seriamente castigada pelas enchentes, principalmente nas regiões ribeirinhas, cooe 
çando agora a se refazer,e i bem possível que se tenha uma melhora de produção posteriormente. 

ESP!RITO SANTO - Com a erradicação da cultura no Município de Murici, em virtude da presença do w r.1al 
do panamã", a .:.ãrea destinada ã colheita é reduzida em _O,ll%, passando de 27886 p~ 

ra 27 856 ha. Com o rendimento médio esperado, igual ao anteriormente previsto, de 776 cachos/ha, ê 
aguardada uma ~redução de 21 611 milhei~os de cachos, 0,15% menor. 

R·ro GRANDE DO SUL - A ãrea destinada ã colheita ê estimada em 7 514 ha, superior 8,49% ã prevista aE_ 
teriormente. O inc'remento de 588 ha na ãrea deve-se principalmente ao Município -

de TorrEs, o~~e o õrgão de extensão agrícola, lã atuante, vem prestando assistência específica na 
seleção das mudas. e tratos culturais, incentivando esta cultura. Assim, de 4111 ha colhidos em 1984 • 
neste município, jâ existe previsão de colheita para 4 810 ha neste ano, embora var1os munlc1p1os 
dai Microrregiõ~s Homogéneas Colonial da Encosta da Serra Geral (-38 ha) e Fumicultora d~Santa Cruz 
do Sul (•73 ha), acusem redução no cultivo. Com o rendimento médio esperado de 919 cac10s/ha, infe 
rior em o', 11% ao estimado em junho, ê aguardada uma produção de 6 904 nii lheiros de cachos, 8,35% maior. · 

9. BATATA-INGLESA 

A· produção total nacional sõ sera conhecida quando estivet·em disponíveis as informa 
ções referentes a 2~ safra do Espirita Santo. 

9.1 BATATA-INGLESA 1~ safra 

A produção nacional esperada e de 1 202 357 t, inferior 2,381 ã obtida na safra ante 
rior, quando foram produzidas 1 231 633 t. A area plantada e estimada em 95 778 ha, sendo 5,161 ~ 
nor que a colhida em 1984. 

Em relação ã informação anterior, as estimativas da ãrea plantada e da produção esperada foram acre~ 
cidas em 0,01%, em virtude do acrêscimo na estimativa do Espírito Santo. 

O produto jã_ se encontra colhido em Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Sànta Catarina 
e Rio Grande do Sul. São apresentados neste mês os dados de colheita para o Distrito Federal. 

A seguir, as infonnações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). · 
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ESPTRITO SANTO- lnfo1111a uma arca plantada de 347 ha, superior 1,76% ã- in.formada no mcs anterior em 

virtude d<J inclus,1o de ;lrea no Municipio de úom i ngos Milrtin~. muito embora, tenha 
ocorrido uma perda de 3 ha em !una. Com o rendimento rnedio esperado de l1 115 kg/ha,infcrior 0,02% 
·ao estir.-.dd o em junho, é aguardada uma produção de 3 857 t, 1,74X maior. 

DISTRITO FEDERAL - Na conclusão da colheita, foram mantidos os prognósticos anteriores. A~sim; numa 
area colhida de 40 ha, foram produzidas 640 t, cc'n a produtividade. obtida de 

16 000 kg / ha. 

9.2 BATATA- INGLESA 2~ safra 

A produção esperada para a Paralba, Sergipe,Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
I 

Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Distrito Federal e de 843 330 t, inferior 9,92% I 

ã obtida no ano anterior, nesta mesma ã rea geogrã fi cã. A a rea p 1 anta da e estima da em 63 978 h a; i n 
fe(ior 9,99% ã colhida em 1984. 

Em relação ao mês anterior, nesta mesma ãrea geogrãfica, a ãrea plantada foi acrescida · em 10,~3%.Na j 

produção o acréscimo foi de 15;76%, em virtude do aumento nas estimativas de Minas Gerais e Sao Pau 
lo, embora tenha ocorrido redução na Paralba. 

Aguardam-se as informações do Es~irito Santo para que seja conhecida a estimativa a nlvel nacional. 
O produto jã se encontra colhido no Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARATBA- Registra o ·acréscimo de 3,08%. na ãrea plantada, isto e, de 1 138 para 1 17.3 ha,decorrente 
de novas ava 1 i ações procedi das na CORE.A. de Arei a. O rendimento medi o esperado e de ó ~60 kg/h a 

reduzido em 17,53%,devido ao excesso de umidade, sendo agora esperada uma produção de 8164 t, 14,99% 
menor. 

MINAS GERAIS Com a inclusão da 3~ safra do produto, as estimativas da ãrea plantada e produção e~ 
perada foram acrescidas em 78,26% e 88,78%,respectivamente, situando-se em 13 405 ha 1 

e 245 ·527 t. O rendimento media esperado situou-se em 18 316 kg/ha, sendo 5,90% maior queoesti madol 
em junho. Face ao endividamento dos produtores e ao alto custo da exploração, a safra tende a serin 

ferior ã do ano passado. 

5AO PAULO -Informa uma area plantada de 17 209 ha, superior 1,65% a estimada no mes anterior. Çom o 

rendimento medi o esperado de 18 798 kg/ha, i nfe~i ar 1 ,39% ao previsto . em junho, e agua.!:. 
L...;t-r,t.,...=-.-.,-;;.,;c:;r.;-. de 32Jif94 t, 0,24~alor: 

10. CACAU (em amêndoa) .I 

A produção esperada totaliza 416 468 t, superior 20,58% ã obtida em 1984, que foi de 
345 397 t. A ãrea destinada a colheita e estimada em 635 198 ha, maior 4,33% do que a colhida na sa 

fra anterior (608 836 ha). 

Com relação ã informação de junho, nota-se uma expansão de 0,06% · na ãrea destinada ã colheita, e de 

0,18% na produção. Estes acréscimos são decorrentes de alterações nas previsões do Amazonas e Parã. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

N·~ONAS - Informa uma ãrea destinada ã colheita de 2 771 ha, igual ã informada em junho. Com prod~ 
ti vi da de de 380 kg/ha, super i o r 28,38% a estima da anteriormente, ê aguardada uma produção I 

I de 1 053 t (+28,41%). 
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PARA 

çao de 

Numa ãrea destinada~ colheita de 29 592 ha, 1,32t a mais do que a prevista anteriormente, e 

com uma produtividade de 483 kg/ha, maior 2,33: que a estimada em junho, prevê··se 1111a prod_!! 
14 _302 t (+3,81~). 

11. CAFE (em coco) 

A produção esperada e de 3 462 550 t, superior 29,26% a obtida na safra de 1984, que 
foi de 2 678 802 t. 

A irei destinada~ colheita e estimada em 2 483 000 ha, superior 1,2~% a colhida no ano anterior 
(2 452 366 ha). 

Em relação ao mês anterior não hã alteração nas estimativas. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada ê de 240 141 448 t, maior 7,82% do que a cc"hida . na sa 
fra passada. A ãrea -destinada ã colheita~ de 3 828 779 ha, maior 4,60% • 

. Em relação ao mês · anterior, a atual estimativa ê maior 0,06%, devido aos aumentos verificados no 
Pi a ui, Paraiba, Bahi a, Espi ri to Santo e Ri o Grande do Sul, embora haja decresci mo no Pari e Maranhão. 

A ãrea destin.ada ã colheita e menor 0,05%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) • 

. PARÃ - Em uma ãrea destinada ã colheita de 3 986 ha, menor 43,48% que a informada anteriormente, de 
vido ao não funcionamento da Usina do Pacal, em Prainha e com o rendimento medio esperado de 

52 843 kg/ha, m~ior 1,93%, e aguardada uma produção de 210 633 t, menor 42,38%. 

HARANHM - Em uma ã rea destinada ã c o 1 hei ta de 23 697 h a, menor O ,06% do que a informada ante ri orme.!!_ 

te, confo~e novas informações da COMEA de Parnarama, e com o rendimento médio esperado 
de 46 788 kg/ha; ê aguardada uma produção de 108 747 t (-0,06%). _ 

PIAUT -" Em uma ãrea destinada ã colheita de 11 578 ha, maior 4,67% do que a informada anteriormente 
e com o rendimento médio esperado de 47 932 kg/ha, igual ao do mês anterior, e aguardada uma 

produção de 554 957 t, maior 4,67%. 

PARA1BA - Em uma ãrea destinada ã colheita de 179 284 ha, maior 0,28% do que a informada anterio~ 

mente, conforme novas informações da CORE A de Arei a, e coin o rendi .nento medi o esperado de 
59 149 kg/ha;. maior 0,24%, e_ aguardada uma produção de lO 604 514 t, maior 0,52%. 

BAHIA- Em uma ãrea destinada ã colheita de 83 000 ha, maior 2,47% do que a informada anteriormente, 
' e com o rendimento médio esperado de 39 000 kg/ha, maior 4,00%, e aguardada uma pro.dução de 

3 237 000 t, maior 6,57%. 

ESP!RITO SA~TO - Em uma ãrea destinada ã colheita de 45 36g ha, igual ã do mês anterior e com o ren 
dimento mêdio esperado de 57 808 kg/ha, maior 0,10%, e aguardada uma produção de 

2 622 700 t (+0,10%}. 

RIO GRANDE DO SUL - A ã rea destinada ã c o 1 heita e de 32 868 h a, menor 5,81% do que a informada ante 
riormente. A redução de 2 029 ha, a nível estadual. deve-se ãs investigações re! 

lizadas nos municípios produtores visando eliminar as informações acumuladas sobre ireas cultivadas 
para fins forrageiros. sendo verificada esta ocorrência em município's de 4 ~licrorregiões Homogéneas. 
ou seja, em Colonial do Baixo Taquari (-736 ha), Val~ do Jacuí (-126 ha). Santa 1-laria (-10 h.a) e Col2_ 
nial de Santa Rosa (-1 157 ha). O rendimento médio esperado é de 30 519 kg/ha. maior 9,20%, conside 
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rando a sc ns Tvcl melhoria prevista cm muniCÍpio-; produtores dc ·divcrsas microrrcgiÕ~~ romogê neas , 

como c~nseqUência dirctil do maior cuidado dedicado a cultura (seleÇão de mudas, uso de . varieda des 

rr.ais produtivas, melhor preparo do solo, adubação adequada, etc.}, com vist·as ao seu aproveitamento 

· como m.:~teria-primil em microd cs ti la rias de ál cool, que estão em fase inicial de imp)antação . A prod~ 

ção esperada e de 1 003 111 t, maior 2,85t. 

13. CEBOLA I 
I 

A produção nacional esperada e de 624 429 t, inferior 13,08% a obtida na safra ante ' 

rior, quando foram produzidas 718 394 t. A ãrea plantada é estimada em - 56 822 ha, portanto menor : 
17,94% que a colhida em 1984. 

Em relação ã informação de junho, observa-se um acréscimo de 0,75% na ãrea plantada e de 1,02% 

produção esperada em decorrência do aumento .na estimativa de São Paulo, embora. tenha ocorrido 
dução em Pernambuco. O produto jã estã colh.i do no Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

A redução da produção ê tão significativa que provocou grande elevação do preço do produto a 
de ~onsumid~r, tendo alcançado no mercado de Recife, a cotação de Cr$ 20.000 o quilo. 

na 
re : _ , . 

i 

. I 

I 
O excesso de chuvas que se registrou no Vale de São Francisco principalmente nos meses de marçc e ! 

. . 

abril .• causou prejuizos irreversiveis ã cultura. Desse modo, como alternativa para evitar import~ 

ção do produ~o. com finalidade de controlar os preços, os produtores sol.icitaram por meio de docume_r:_ . 
tlf~ncaminhado aos orgãos do governo, a liberação de recursos para o plantio de mais 2 000 ha visan 

do a récuperação de ãreas totalmente perdidas. Os ban cos haviam encerrado os financiamentos àe cus 

teio no mês de fevereiro e portanto para a realização desta proposição, sugeriu-se que os bancos o · 
fi ciili s voltassem a rea 1 i zar novos fi nanei amentos. Ressalta-se entretanto que ·o fi nanei amento sõ d~ : 
veria ser realizado atê no mãximo dia lO de julho para que as colheitas se concentr~ssem nos me ses . 
tle setembro e outubro, haja vista que a partir do inicio de novembro, .os volumes-da safra. paulista, : 

da Microrregião Homogénea Paranapiacaba ganham magnitude, influindo diretamente na produção deste Es : 

tado. ' ' . ~ . - r 
Como não ocorreu .esta 1 i beração, somente a 1 guns produtores. com recursos prÕpri os, efet.ua ram p 1 ant i os 

visaodo cobrir os prejolzos ocorridos oo mis do abril, I 
SJ\0 PAULO- A ãrea plantada e acrescida em 6,42%, passando de 13 250 para 14 100 ha . . Com o rendi men i 

. - I 

to médio esperado de ]6 553 kg/ha, inferior 1,21% ao previsto em junho, aguarc.a-se uma .

1

. 

colheita de 233 400 t, 5,14% maior. 

A cebola de muda encontra-se em fase de transplante, com mudas de boa qualidade. Em Sorocaba a cebo ! -, 
la de bulbinho se encontra praticamente com a comercialização encerrada, sendo o produto cotado a 

1

. 

Cr$ 4.500, o quilo. 

14. CENTEIO (em grão) 

A ãrea plantada e de 8 222 ha, maior 117,46% quando comparada a colhida na s·afra an 

teriC\r. A produção nacional esperada e de 8 292 t, superior 190,03% ã obtida em .l984, quando foram 

produzidas 2 859 t. 

Em relação ã informação de junho, observam-se decréscimos de O,Ol %. na produção e na ãrea. 
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RlO GRANDE DO SUL - O decréscimo de 0,30X ha.vido na ãrea plantada decorre de retHicação verificada 

no Munic1pio de Cruzeiro do Sul. A~sim; a ~rea plantada .e esti~da em 332 ha. O 

rendimento médio m11ntem-se in,lterado em relação ao informado em junho (1 102 kg/ha), e a produção 

deverã alcançar 366 t (-0,27%). 

15 . . CEVADA (em grão) 

A produç~o nacional esperada perfaz um total de 115 408 t,superior 49,10% ã obtida na ·s! 

fra ante ri o r [17 401t). A ãrea p 1 anta da e de 92 080 h a ,ma i o r 25,96% que a c o 1 h i da em 1984 ,que foi de 73 102 ha. 

R~ 1 ati vament~ ã informação anterior, observa -se de c rês c imos de 4 ,4 7% na ã rea plantada, e de 4 ,51% na prod~ 
ção, face ao decréscimo verificado em Santa Catarina, não obstante o aumento ocórrido no Rio Grande do Sul. 

Em seguida, as inform:.tões or.iundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SANTA CATI-.RINA - Informa uma ãrea plantada de 15 000 ha, menor 25,00% que a estimada em junho. Com 

produtividade de 1 200 kg/ha, igual ã .informada no mês passado, ê prevista uma pr2_ 

dução de 18 000 t (-25,00:::) ., A diminuição da ãrea plantada deve-se ãs novas avaliações efetuadas nas 

regiões produtoras . 
. I I 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada ê de 45 043 ha, maior 1,56% que a informação anterior. Est~ acrê~ 

cimo decorre de alterações nos seguintes ~unicipios: Garibaldi, Casca, Encanta 

do, Lageado, ·são G~briel, Santiago, Passo Fundo. e Soledade. Por outro lado, acusaram decréscimos A!:. 

roio do t1eio, Muçum, Roca Sales, Cacequi e Rosãrio do Sul. Com produtividade de 1 273 kg/ha, 0,55% 

menor do que a de junho, espera-se uma produÇão de 57 339 t (+0,98%)~ 

I 
:16. COCO-DA-BATA 

I 
; A ãrea destinada a colheita situa-se em 156 937. ha, menor 0,73% do que a colhida em 

11984, quando alcançou 158 098 ha. 

IA produção e esperada em 524 394 milheiros de frutos, maior 0,65% que a obtida naquela safr.a 

1

(521 011 milheiros de frutos) • 

. Em· relação a junho, tem-se um decréscimo de 0,01% na ãrea e na produção. 
I 
'.RIO GRANDE DO NORTE - Os decréscimos de O ,08% na. ãrea e 'O ,06% na produção são decorrentes de novas 

avaliações no Municipio de Caiçara do Rio do Vento. Assim, a ãrea destinida ã 
colheita é estimada em 18 466 ha e a produção é aguardada em 69 312 milheiro$ de frutos, c~~ rendi 

I . . 
rlento medi o de 3 753 frutos/h a. 

17. FEIJ~O (em ·grão) 

A produção na c i ona 1 ,quando consideradas as duas safras, perfaz um to ta l .de 2 724 838 t 

superior 4,25% ã obtida em 1984 (2 613 637 t). ~ ãrea plantada e de 5 352 582 ha, mai'or 0,81% .ã C2_ 

· jhi~a na safra passada. 

I 

I 

17.1 FEIJ~O (em grão) 1~ safra · 

A produção nacional obtida e de 1 453 g23 t, superior 3,?4% ã informada em 1984. A 

ãrea colhida, mostra-se superior em 0,81~. quando comparada ã divulgada na safra passada (2 830 423 ha}'. 

Com relação a junho, observa-se decréscimos de 0,17% e ·3,32%, na ãrea e produção, respectivamente, 

em face dos decréscimos constatados nas estimativas do Maranhão, Piaui, Rio Grande dÔ Norte ·e São 

Paulo, embora tenha-se observado uma expansão de 0,08% no Espirito Santo. 

A seguir, . as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHM - A ã rea c o 1 h i da de 39 171 h a ê inferi o r 2 ,6 7% ã informa da em junho. A produt i vi da de é de lg7.kg/ha, 

12 ,os:; menor do que a estimada anteriormente. Foi obtida uma produção de 7 727 t (-14 ,26%). 
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I 

PIAUT - A produtividade alcançada é de 192 kg/ha, inferior 43,03~ ã informada em junho. A princip3l 
causa deste s ignificativo decr~scimo foi o excesso de umidade, prtncipalmente, naqu~las la 

vouras susceptiveis a inundações (margens de rios e açudes). A ãrea colhida foi 277949 ha, inferior 
1,671 ã estimada em junho, obteve-se uma produção d~ 53 284 t (-44,01%). 

CEAR~- Concluída a colheita, as informações de junho são ratificadas. Assim, em uma ãrea colhida de · 
368 DOO .ha e com rendimento mêdio de 200 kg/ha, foram produzidas 73 600 t. 

RIO GRA~DE DO NORTE - A ãrea colhida foi de 180 683 ha, 0,51% menor do que a prevista em jun_ho. Ob 
teve-se uma produtividade de 250 .kg/ha, inferior 2,72% em relação a junho . A 

pr?dução totaliza 45 216 t (-3,00%). Vale ressaltar que essa cultura sofreu bastante com o excesso 
de ãgua, causando dano econõmi c o desde o p 1 ant i o ã C: o 1 heita. Houve caso de 1 avouras perdi das por não 
se· ter condições para colhê-las, ~evando-as ao apodrecimento no campo. 

ESPlRITO SANlO - A projeção final da safra capixaba é a seguinte: area colhida - 48 048 ha;_produção 

obtida 16 129 ha; produtividade - 336 kg/ha. 

SJ!.O PAULO Informa uma area colhida de 227 800 ha, superior 0,80% ã informada anteriormente. Com 
produtividade de 622 kg/ha, menor 4,31% ã estimada no mês passado, foi obtida uma prod~ 

çio de 141 600 t, inferior 3,61% ã prevista em junho .. 

A seguir, os resultados finais obtidos em 1985: 

ORDEM- riREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) . (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 2 853 417 1 453 923 100,00 510 

1Q PR 659 soo 475 000 32,65 720 

2Q se 255 485 229 251 15.77 897 

3Q BA 356 076 199 758 13,74 561 

4Q SP 227 800 141 600 9,74 622 

SQ RS 152 566 113 026 1,77 741 

6Q ' MG 246 193 80 245 5,52 326 

7Q CE 368 000 73 600 5,06 200 

. 8Q PI 277 949 53 284 3,66 .192 

9Q RN 180 683 45 216 3,11 250 

10Q ES 48 048 16 129 l, 11 336 

llQ MA 39 171 7 727 0,53 197 

129 MS 14 484 6 866 0,47 474 

13Q MT 14 373 5 815 0,40 405 

l4Q RJ . 6 804 3 650 0,25 536 

15Q GO 4 900 9ó0 O, 13 400 

l6Q DF 1 385 796 0,05 . 575 
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17.2 FEJJ~O (em gr~o) 2~ safra 

A produção n~cion~l esperad~ é de 1 270 915 t, superior 5,45% ~ obtida em 1984 
(1 205 283 t). A ãrea plantadt~ e de 2 499 195 ha, m11ior 0,8H: li colhida em igual safra anterior. Can 
relação. ã informação do mês passado, exceto o Piau1, observa-se um decréscimo de 4,17% na produção, 
cm razão de diminuições nt~ Pt~ra1 b t~, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Esp1rito S11nto e Mato Grosso, não 
obstante as expansões verificadas no Parã, Amapã, M11ranhão, Rio Grande do Norte, Bahie, Rio de Jane1 
ro, São Paulo e Goiãs. O produto encontra-se colhido no Espírito Santo, Santa Catarina, Rio Grande 

• do ·Su1 e Mato Grosso. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias, {GCEAs). 

RONDONIA -· Infonna uma ãrea plantada . de 88 322 ha, maior 13,01% ã informada anterionnen~e. A prod_!! 
tividade é de 621 kg/ha, inferior 11,54% a estimada em junho. Prevê-se uma produção de 

54 887 t, ;·na1terada em relação ao mês passado. · 

PARA - O aumento de 3,08% na ãrea plantada, passt~ndo-a para 41 046 ha, decorre de novos plantios d~ 
· tectados nas zonas produtoras, principalmente no Município de Prainha. Com produtividade de · 

568 kg/ha, superior 3,27% ã prevista em junho, é aguardada uma produção de 23308 t {+6,46%)·. 

I I 
AMAP~ - De acordo com novos levantamentos, a ãrea plantada sofreu um acréscimo de 52,45%, a qual 

passou para 497 ha. A produtividade e dz 616 kg/ha, superior 3,01% em relação ã prevista 
no mês passado, espera-se uma produção da ordem de 306 t (+56,92%). 

MARANH~O- Em decorrência da implantação de novos plantios, observou-se um aumento de l,Sq% na ãrea 
plantada, passando para 48 314 ha. Com produtividade de 486 kg/ha, inferior 0,41% ã P"! _ 

vista anteriormente, e aguardada uma produção de 23 480 t, maior 1,18:. 

PIAVT Infonna uma ãrea plantada de 14 455 ha, superior 170;90% ã colhida em 1984. A pr-odutividade 
é de 522 kg/ha, 33,J6% maior que a·alcançada na safra anterior. Prevê-se uma produção de 

.. 7 544 t (+260,781.). 
I 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea plantada apresenta um acréscimo de 107,32%, passando para 3 514 ha. Es 

te aumento e devido ã cónstatação de novos plantios, principalmente nas ãreas 
de vazante. o jndice de produtividade é de 537 kg/ha, superior 14,26% ao informado anteriormente. 
·Prevê-se uma produção de 1 888 t (+136,89%). 

_PARATBA- Novas informações das _COREAs de Areia e Princeza Izabel, acusam um decréscimo de 1,55~ na 
ãrea cultivada, passando-a para 298 452 ha. Com produtividadede389kg/ha,inferior 11,59% 

ã prevista em junho, aguarda-se uma produção de 116 217 t, inferipr 13,02%. 

PERNAMBUCO O excesso de umidade prejudícou a cultura na fase de .floração, ocasionando a perda de 
algumas lavouras. Assim, a ãrea plantada passou de 284 198 ha em junho, par:-a 2!50 ·no ha 

' em julho, ou seja, um decréscimo , de 8,24%. o Índice de produtividade e de 404 kg/ha, menor ·12,17% 
ao estimado no mês anterior, .espera-se uma prod~ção de 105 351 t (- 19,41%). 

ALAGOAS- Devido a ataques de pr~gas (gafanhotos), carência de chuvas (prin~ipalmente em maio) e me 
no r acesso ao crê di to rui-a,-, a ãrea p 1 anta da sofreu um decréscimo de 19 ,66~, passando para 

148 50:1 ha. o Índice de produtividade e de 530 kg/ha, inferior 0~38% ao infornJado em junho. (previ~ 
ta uma. produção da ordem de ,78 735 ( -19,93%). 

SERGIPE - Em face do excesso de umidade a ãrea plantada sofreu uma queda de ~5,33%, situando-se em 
51 447 ha. Com produtividade de 272 kg/ha, inferior 28,98~ ã informada anterionnente, agua! 

da-se uma produção de 13 993 t, menor 54,07%. 
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BAHIA- Oe acordo com novas avaliações efrtuadas nas zonas produtoras, v·erlflcou-se uma expans ao de . . 
7,351 na are~ cultivada (246 . 385 ha). O Índice de produtividade é de 594 kg / ha, maior 3,48% 

quando ccrnparado ao ir.formado em junho. r prevista uma produção de 146 353 t (+11 ,101: ). 

ESP!RITO SANTO- A perda de 5,8lt na arca colhida (58 057 ha), deve-se a problemas de ordem climâti 

ca; principalmente a estiagem durante as fases mai~ sensíveis da cultura.A prpd~ 

tividade alcançada foi de 486 kg/ha, 20,46% menor do que a estimada no mês p~ssado. "Foi obtida uma · 
produção de 28 l90 t, inferior 25,21%. 

RIO DE JANEIRO - Infornia uma ãrea plantada de 12 843 ha, 5•Jperior _2,74X ã estimada em junho. O 1ndi 
cede produtividade é de 680 kg/ha, inalterado em relaçãoaomêsanterior. Prevê-se 

uma produÇão de 8 733 t {+2,73%). 

S~b PAULO- Novas informações dão conta de um decréscimo de 0,43% na ãrea cultivada, situando-a · ag~ 
. ra em 256 900 ha. Apresenta uma produtividade de 870 kg/ha, superior 8,75~ ã estimada an 

teriormente, espera-se uma produção de 223 600 t (+8,33%). 

SANTA CATARINA- A safra 85 fica assim delineada: area colhida - 155 DOO ha; produção- 93 000 t; 

produti'lidade - 600 kg/ha. 

MATO GROSSO- O decréscimo de 1,81% na ãrea colhida, passando-a para 85 368 ha, deve-seãs novas av~ 
liações verificadas nos Municipios de Nova Xavantina, Santa Terezinha e Salto do Céu. 

Com produtividade de 409 kg/ha, menor 7,88% a prevista anteriormente, foi obtida uma produção de 

34 922 t, inferior 9,49%. 

GOI~S- Informa uma ãrea plantada de 192 740 ha, superior 0,77 '1. ã estimada em junho. A prcdutivid~ 
de prevista é de 380 kg/ha, 2,15% a m~is do que a prognosticada no mês anterior. Prevê-se 

uma produção .da ordem de 73 180 t (+2,90%). 

18. FUMO (em folha) 

A produção nacional esperada e de 403 108 t, menor 2,82% do que a colhida na safra 

passada, e a ãrea plantada situa-se em 267 721 ha, menor 6,16%. 

Em relação ã informação de junho, a estimativa da produção ê menor 1 ,55%, devido aos decrés cimos oco_!: 

ridos em Alagoas, Bahia e no Rio Grande do Sul e a ãrea cultivada é menor .em 6,14~. 

O produto jã se encontrava colhido no Paranã, e são divulgados os ·dados de colheita para o Rio Gran 

de do Sul. 

A segui r, as informa.ções dos Grupos de Coordenação de Estatísticas /',gropecuãrias (GCEAs). 

ALAGOAS - Com o plantio encerrado, registra-se uma area plantada de 31 579 ha, menor 4,35% do ·que a 
pr:evista anteriormente, devido ao atraso na liberação da pri me ira parcela do custeio agri_ 

cola e ã falta de chuvas no in"icio do plantio. O rendimento médio esperado ê de 991 kg/ha , igual ao 
anterior. A produção esperada situa-se em 31 308 t, menor 4,33% . 

BAHIA- Com uma ãrea efetivamente plantada de 19 603 ha, menor 17,64% do que a de intenção de pla~ · 
tio informada anteriormente e com o rendimento médio previsto em 762 kg/ha, menor 1,80~ . e 

aguardada uma produção de 14 937 t, menor 19, 13 ~ . .• 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea colhida de 90 566 ha ê menor 11,40% do que a informada anteriormente,vi~ 
to que não foram-atingidos os niveis de cultivo previstos em municÍpios das se 

guintes Microrregi~es Homo géneas: Colonial · da Encosta da Serra Geral, Colonial do Alto Taquari ,Fu~ 
cultora de Santa Cruz do Sul, Vale do ~acui, Santa Maria, Triti cultora de Cruz Alta e Soledade. Com 
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I 
efeito, jã nos prognósticos para esta safra rcali~~~os no período de outubro a dezembro do ano pa~ 

sado, foram verificadas reduções nas ãreas cultivadas em Municípios cc:TioSanta Cruz do Sul, · Candel~ 

ria, Sobradinho e outros, que substitu)ram o fumo pelo plantio de milho e/ou soja. Entretanto, · sõ 

agora na COlheita e que tornou-Se pOSSÍvel 0 COnhecimento maiS consolidado do l)lVt:l de redUÇ~O da 

ãrea, motivada por problemas enfrentados pelos produtor~s quanto a preços e dificuldades na comerei! 

·lização em safrBs anteriores. Com o rendimento médio de 1 710 kg/ha, maior 11,91%, foi obtida a pr~ 

dução de 154 838 t, menor 0,86% que a prevista anteriormente. 

19. GUARANJ!; (semente) 

A produção nacional esperada e de 361 t, maior 49,89% que a obtida na safra · pa~ 

sada (908 t). 

A ãrea destinada a colheita de . 8 371 ha e maior 21,20% que a colhida em 1984. 

Em relação a junho, não se verificaram alterações nas estimativas. 

O produto jã se encontra colhido na Bah1a. 

20. JUTA (fibra) 

A·produção nacional esperada e de 20 605 t, 7,93%maiorqueaobtidaeml984 (19091 t). 

A ãrea plantada e de 22 479 ha,maior 7,66% que a colhida· na safra passada (20 880 ha). 

Em relação ao mês anterior não se verificaram alterações. 

I
. 21 • LA-RANJA 

A produção nacional esperada totaliza 71 754 504 milheiros de frutos, maior 11,05% 

I que a obtida em"1984 (64 612 898 milheiros de frutos}. Aãrea destinada ã colheita e de ·660 680 ha, 

superior 4,56% ã colhida na safra passada (631 877 ha). 

Relativamente ao informe de junho, a produção apresenta um acrêscimo de 2,84%, face aos aumentos 

· constatados em São Paulo e Rio Grande do Sul, muito embora tenha havido quebras no Maranhão e Esi>.! 

~r~to Santo. A ãrea destinada ã colheita ê estimada em 660. 680 ha, portanto .~aior ·1,28%. 

I 
Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação ·de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHM - Infprma uma area destinada ã colheita de 2 666 ha, inferior 12,56% ãquela prevista ·em j~ 

nho. A produtividClde sofreu um decréscimo de 0,05%, situando-se em 111 548 frutos/ha. · ~~ 

pera-·se uma produção de 297 387 milheiros de frutos (-12,61%). As perdas foram mais ·acentuadas nos 

MuniCÍpios de Pedreiras, lago do Junco, Coelho Neto, Matões, Parnarama e São Benedito do Rio Preto. 

ESPÍRITO SANTO - A ãrea destinada ã colheita e de 1 948 ha, infe~ior 8,42% ã estimada ém junho. Com 

produtividade de 82 365 frutos/ha, 0,86% menor do que a prognosticada anterionne.!!_ 

te, !Jreve-se uma produção de 160 447 milheiros de frutos, inferior 9,20% ã prevista no mês anterior. 

SM PAULO - Numa ãrea destinada ·ã colheita de 501 022 ha, ·superior 1,69% ã infomada em junho, e !=om 

uma produtividade de 118 139 frutos/ha, maior 1,75% que a estimada nomes anterior, e 
esperada uma produção de 59 190 294 milheiros de frutos (+3,47%). 

~-- ·· 

RIO GRANDE DO SUL - Com novos pes entrando em produção, em algumas das Microrregiões p-rodutoras: Co ·· 

lonial de Santa Rosa. Colonial de Ijui, Campos de Vacaria, Colonial de Irai~ Co 

lonial de Erechirn e Colonial das Missões, a ãrea destinada ã colheita passou· de 20 159 ha para 

20 694 ha. o índice de produti_vidade e de 85 977 frutos/ha, inferior 0,03% ~m relação ãültima infor 

mação. Prevê-se uma produção de 1 779 206 milheiros de frutos (+2,63%). 
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22. HAL\'A 

LEVANTAME~TO S!STEMATICO DA ~RODUÇ~O AG RlCOLA JULHO_LRJ._ 

A ~rea plõntada, estimada em 44 991 ha, e inferior 18,821 a colhida na safra passada, 

que foi de 55 423 ha. 

A produção nacional esperada de 45 174 t e inferior 15,95% a obtida na safra anterior, quando foram 

produzidas 53 749 t. 

Não hã ~lteração - em relação ao mes passado. 

23. MI\M8NA 

A produção nacional esperada é de 406 300 t, superior em 80,62% ã obtida na safra pa~ 
sada, quando foram produzj das 224 949 t. A ârea plantada estã estimada em 491 848 ha e corresponde 
à um acréscimo de 19,15% sobre a colhida em 1984. 

Em· re 1 ação ao mê-s ante ri o r a ã rea p 1 anta da sofreu um acréscimo de 2,49%. Na produção o acréscimo foi 
de 0,88~ en1 virtude do aumento das estimativas do .Piauí, Paraíba, Minas Gerais e São Paulo, embnra 
tenham ocorrido reduções em Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

São apresentados os resultados finais da safra em Minas Gerais e Mato Grosso. 

· A seguir, as informações dos Grupos. de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAUT - Recente pesquisa realizada pela EMATER-PI e Projeto Sertanejo a nível de comunidade nos Mu 
nicipios de Caracol, Anísio de Abreu e Dirceu Arcoverde, com a participação dos agentes de 

cole.ta lotados no Município de São Raimundo Nonato, identificou grandes plantios de màmona, cujas 
areas até então eram desconhecidas, tendo em vista a grande extensão territorial oos municípios em 

I . 

foco, além da impossibilidade de acesso a vãrias comunidades, no inicio do período, motivado pel o e~ 
cess·o de chuvas que praticame nte destrurram quase totalmente as es tradas municipais. Assim, a ar~~ 

plantada foi acres Cida em 105,13%, passando de 8 963 para 18 386 ha. Com o rendimento médio esper~ 

do em 506 kg/ha, inferior 30,68% ao de junho, e esperada uma produção de 9 295 t, 42,00% maior . 

PARATBA - De acordo com novas informações das COREAs de Areia e Princesa Izabel onde houve increme~ 

to da cultura devido ãs excelentes condições climáticas naquela região! a ãrea plantada a 

nivel de Estado foi acrescida em 10,03%, situando-se em 1 141 ha. Espera-se uma colheita de 800 t, 
10,96~ maior que a estimada no mês anterior, com a produtividade de 701 kg/ha, superior 0,86%. 

MINAS GERAIS - . Informa uma ãrea colhida de 10 840 ha, superior 38,51% ã plantada __ estimada anterior 
mente. Coro o rendimento médio obtido de 899 kg/ha, inferior 15,75% aó esperado_, fora m 

produzidas 9 745 t, maior 16,65% que a prevista em junho. 

As condições climãticas favorãveis e estimules de mercado respondem pela melhoria da safra em· rela 
ção aos anos anteriores. 

S~O PAULO - K ãrea pla ntada de 25 484 ha, ~orresponde a um acr~scimo de 0,13: sobre a ~stimad~ emj~ 
nho. O rendimen to médio esperado e acrescido em0,09%, passando de 1100 para 1 101 kg/ha, se~ 

do agora esperada uma produção de 28 067 t, 0,27% maior. 
' 

MATO _GROSSO DO SUL - Informa uma ârea plantada de 5 500 ha, 8,33% menor que a estimada nomes ante 
rior, com igual decr~scimci na produção esperada. Essa redução de .soo ha deve- se 

ã perda total de 230 ha plantados nos Municípios de Cassilândia, Guia Lopes da laguna e Ponta _Porã, 
face ã ocorrência de periodo de estiagem na fase crítica de desenvolvimento das plantas; a não con 
firmação do plantio de 100 dos 600 ha, previstos inicialmente, a serem cultivados no Municipio de 
Glõria de Dourados, como também,. a uma diferença de 170 ha por ajuste nas estimativas de ou t ros mu 
nicipios. 
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Com o rendimento mêdio 
dução de 7 150 t. 

_.-.,..::l;.:;.EYANl Af.I EN IO S 1 STEH71TI CO Dfl PRODUÇN! AGRTCOLA JULH~ 

esperado igual ao anteriormente previsto de 1 300 kg/ha, e esperada uma p~ 

MATO GROSSO - Conclui da a colhcit6, registrou-se uma iree colhi di! de 5 235 ha, inferior 2,46% õ pla~ 
tad11 estimadl! no mês · anterior, fl!ce a não confirmação da ãrea previstl! no Municip1ode 

Santa ·Terezinha, extremo leste do Estado, devido õ dificuldadedeaquisiçãodesementeedenão se ter 
uma êomercializ11ção satisf11tÕria gl!rantidl!. Com o rendimentomedioobtidode1421kg/ha,1,07% maior 
que . o esperado, foram colhidas 7 437 t, 1,46% I! menos que a previsão anterior. 

24. MANDIOCA 

A expectativa de produção no plano nacional e de 23 233 513 t, maior 9,13% que a ob 
tida na safra do ano passado, quanoo foram produzidas 21 289 147 t. A ãrea destinada ã colheita e de 
1 885 797 ha, n~ior 3,87% que a colhida no ano anterior; 

Comparando a produção agora estimada, com a de junho, verifica-se um acréscimo de 1,18% enquanto a 
ãrea . sobe 0,18%. 

As informações dos Grupos ·de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) são: 

PARJ!.- Apresenta um decréscimo de .8,47% na ãrea destinada ã colheita, face a perdas em Bragança, 

I 

Augusto Corrêa, Viseu · ~ Aveiro, causadas · pelo excesso de chuvas. A presença de gafanhotos em' 
Irituia, deve comprometer a safra de 1986 pois tal injuria ocorre em plantios novos. A ãrea destina 
da ã colheita passa de 158 645 para 145 205 ha. 

Com o rendi me rito medi o indo de 12 756 para 12 943 kg/h a ( + 1, 47%), espera-se uma colheita de 1 879 376 t, me 
nor 7,13% que a informada em junho. I 

MARANHM - Ve.rifi cações de campo reve 1 am uma queda de O, 80% na ãrea destinada ã c o lhei.ta que vai de -
166 853 para 16Ç520 ha. O rendimento médio dec~esce 0,51%, sendo esperado em 6 186 kg/ha 

e a produção esperada diminui 1,32%, sendo de 1 023 907 t. 

PIAUf - Recente pesquisa a nível de comunidades, realizada nos Municí~ios das Microrregiões Homog! 
neas· de Teresina e Altos Piauí e Canindê, apresenta uma ãrea de 67 161 ha, ·maior .22,63% que 

a infor~ada em junho. O rendimento médio sobe 10,89%,passando de .13 443 para 14 907 kg/ha; 

A produção esperada atinge 1 001 164 t, maior 35,99% que a prevista em junho. 

PARAíBA- Excelentes p~eços de mercado, tornam maiores os cultivos, em especial, na COREA de Areia. 
A ãrea e acrescida em 0,90%, sendo de 55 811 ha. O rendimento médio passa de 9 290. para 

9 300 kg/ha (+0,11%), e a produção deverã alcançar 519 050 t (+1,01%). 

SERGIPE- A area e mantida em 35127 ha.Orendimentomediopassade.14 678para13 565k1jlhõ(-7~·58%), . 
..... 

face aos excessos de umidade que provocaram seqUelas na cultura. 

A produção.passa a ser aguardada em 476 498 t (-7~58%). 

-
ESP!RITO SANTO- A variaçãopositivade 0,31'.t leva aãreadestinada a colheitade29 003para2909J'ha• 

. ' Com o rendimento médio passando de 16 852 para 16 853 kg/ha (+0,01%), aguarda-se 
uma safra de 490 290 t (+0,31%). 

. 
SM PAULO - Reajustes e~etuados mostram aumentos de 0,11% e 0,04% para a ãrea e rendfmento medio,re~ 

t • pectivamente, dando conta de uma ãrea destinada ã colheita de 37 910 ha, e. uma produt! 
vidade de 20 447 kg/ha • . A produção esperada passa a 775 158 t (+0.14%). 

RlO GRANDE DO SUL - A area prevista para a colheita do ano em curso, con s~derando a mandioca man~a 

(aipim) e á mandioca brava, e de 127 296 ha, superior ã estimativa de junho, em 
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1,83%. Por outro lado, observa-se uma melhoria na produtividade, face aos melhores tratos dispens! 
dos ã cultura (seleção dê mudas, melhor prep~ro do solo, combate a ervas daninhas, etc). k~sim, o 
rendimento mêdio e acre s cid~ em 11,17%, passando de 10 539 para 11 716 kg/ha. A produção deverá . al 
cançar 1 491 455 t, mostrando-se 13;20% acima daquela prevista em junho. 

f.1ATO GROSSO ... De acordo com a ava 1 i ação efetuada na ãrea destinada ã c o 1 hei ta em Si nop e Co li der, 
'constatou-se uma área, cuja safra tem a finalidade de abastecer a destilaria ali im 

plantada. Tal ava-liação determinou um acrêscimc de 12,58% na ãrea a nível de Estado, in1:lo de 22 306 

para 25 112_ ha. O rendimento médio e decrescido em 5,81%, indo de 15 482 para 14 582 kg/ha. A prE_ 
dução esperada passa a ser de 366 184 t, superior 6,03% ã prevista no mês anteri.or. 

25. MILHO (em grão) 

A produção nacional esperada totaliza 22 068 132 t, superior 4~22% a obtida na safra 
passada, quando a co1heita atingiu 21 174 179 t. A ãrea plantada situa-se em 11 895 603 ha, menor 
2,54% que aquela colhida em 1984 . (12 205 201 ha). 

Com relação a ju.nho, observa-se um aumento de 0,91% na produção e 0,09% na ãrea plantada. 

Alem das colheitas informadas ante r iormente para o Amazonas, Espírito Santo e Distrito Federal,são 

fornecidos os dados referentes ãs safras obtidas no Acre, Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Rio de Ja 
· neiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Mato _Grosso. 

Segllem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecu-ãrias (GCEAs). 

ACRE- A colheita veio confirmar os dados anteriormente previstos, isto ê, ãrea colhida de 22 a1s ha, 
produtividade de 1 129 kg/ha e produção obtida de 25 770 t. 

AMAZONAS - Em face de levantamentos recentes, efetuados no· Núcleo de Colonização do INCRA, localiz! 
d6 no Muni~ípio de Apuí, a ãrea colhida passou a ser de 1 877 ha, maior 27,25% que a in · 

fonn.ada em jur:~ho. O rendimento mêdio obtido decresceu 5,14%, sendo fixado agora em 459 kg/ha e a 
produção · obtida a1cança 2 738 t. 

HARANHM- O produto encontra-se em f?seinicial de colheita, a ãrea e reavaliada em 358 994 ha (-1 ,95%). 
O rendimento medi o decresce 3, 52%, passando de 369 para 35€i_ kg/ha. A produção ê estima da 

em 127 688 t. 

PIAU!- O excesso de chuvas que prejudicou a cultura em quase todo o ciclo vegetativo, ainda se r~ 
- flete hoje, nos números relativos ã cultura. A ãrea decresce 3, 13%, sendo agora de 359 531 ha. 

O rendimento médio cai ·3,08%, indo de 585 para 567 kg/ha. A pt·odução que era esperada em 217 096 t, 
diminui 6,06%, sendo agora de 203 934 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O excesso de chuvas determinou uma queda de 0,61% na area, agora ·estimada em 

141 689 ha. o rendimento medi o decresce 1,31%, passando de 365 para 360 k:g/ha. 

A colheita, prevista mês passado·em 52 087 t, passa a ser aguardada em 50 967 t (-2,15%). 

PARA!BA- Novas informações da COREA de Santa Izabel, dão conta de decréscimos tanto na ãrea como 
no rendimento medio, devido ao excesso de umidade -nas culturas. Assim ~endo, tem-se uma 

ãrea de 279 742 ha (-2,36%) e um rendimento médio de 625 kg/ha (-4,14%). A produção deverã atingir 
174 882 t (-6,35%). 

PERNAMBUCO - As condições a tu ais de um i da de~ não estão perrni tindo um me 1 hor desempenho da fase de CE_ 

lheita no Sertão. Por outro lado~ no Agreste, a cultura sê apresenta em estãgio de ama 
durecimento dos grãos. 
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Recentes pesqu1 sas de campo, determinaram modificações nas es ti mil ti VllS. em decorl·ênd ti de meno.res.l'~ 
dices de produtividades obtidos em lavouras jã colhidas no Sertão, bem como redução de cultivos na 
região do Agreste. Diante do exposto, a ãrea efetivamente plantada e de 308 016 ha (-5,11%). o re~ · 

dimento medi o decresce 5,08%, indo de 729 para 692 kg/ha. A safra deverã alcanÇar213 076 t (-:9,96t). 

ALAGOAS - A carência de chuvas no mês de maio, um dos principais da fase de plantio, foi a principal 
causa da "diminuição da ãrea plantada. Anteriormente estimada em 132 483 hll, · decresceu 

17,56%, sendo agora de 109 215 ha. O rendimento médio passa de 585 para 571 kg/ha (-2,39%). 

A pro~ução com isto decresce 19,55%,sendo fixada em 62 399 t. 

SERGIPE - A ãrea e igual ã estimada no mês passado, isto e, 96 991 ha. O estado da lavoura e bastan 
te animador, esperando-se um rendiment' médio de 1 121 kg/ha, maior 46,15% que o de junho. 

I 
A produção que poderã provocar implicações de armazenagem, tendo em vista a carência de depõsitos, 
deverã alcançar 108 7~7 t. 

BAHIA. (1~ safra) · A colheita concluída este mês, ratificou a ãrea de 251 108 ha. O rendimento médio . 
~ obtido alcançou 1 021 kg/ha (-0,20%) e a produção atingiu 256 381 t. 

BAHIA (~safra) Novas avaliações indicam que a ãrea plantada e de 244 710 ha (+7,58%). A produtiv! 
dade ê esperada em 617 kg/ha, maior 3,01% que a de junho: A produção esperada e de 

-
150 986 t, maior 10,81% que a anteriormente informada. 

MINAS GERAIS - Ao final da colheita, registra-se apenas ligeira mudança dos dados, confirmando a 
série mensal de nove levantamentos feitos _ par~ o produto. 

. , 

A ãrea colhida . . e de 1 S07 560 ha (-0,23%). o rendimento médio e de 1 995 kg/ha (-0,45%).A produção 
obtida alcança 3 007 109 t. 

ESPTRITO SANTQ - Nova aferição nos dados de colheita, mostram uma ãrea maior 0,62%, indo de 129 508 
para 130 308 ha, em razão de ãreas detectadas em Domingos. Martins. O rendimento mê . 

dio obtido situa-se ~m 1 769 kg/ha (-1,17i), e a produção bbtida e de 230 512 t (-0,55%). 

RIO DE JANE.IRO- Colheita concluída neste mês·. A ãrea colhida ê de 41261 ha (-1,35%). O rendimento 
médio decresce 0,69%, sendo fixado em 1 589 kg/ha. A produção atingiu 65 558 t. 

SM PAULO - Na conclusão da colheita observam-se os seguintes resultados: ãr.ea colhida de •1 .187 300.ha, 
2,61%. maior que a prevista em junho, rendimento medioobtidode 2 502 kg/ha (-2,53%) e 

produção de 2 970 600 t . (+0,02%). 

PARANJ!. - A colheita encaminha-se para o final, mostrando ligeiro acréscimo {0,43%) na ãr_ea esti~da 

agora em 2 340 000 ha. A produtividade e esperada em 2 479 kg/ha, maior. 0,98% .que a do mês 
anterior . . A produção e aguardada em 5 800 000 t• (+1,40%), sendo 5 400 000 t do "plantio "nonnala e 
400 000 t do "plantio tardio•. 

RIO G_RANDE DO SUL - A ãrea colhi~a foi de 1 746 881 ha, superior 1,.06~ ã ãrea plantada, informada em 
junho e que era de 1 728 547 h a. O acresci mo de 18 334 h a, deve-se a novas i nfo_!: 

mações sobre as ãreas efetivamente c~lhidas nos 244 municípios produtores. Acusaram alterações nas 
estimativas, os Municipios de São Sepe (+500 ha), São Francisco ·de ASsis {+2 000 ha),_ Crissiumal 
(+2 700 ha), Tenente Portela (+2 000 ha), Três Passos (+1 000 ha), Tuparendi (+2 300 ha}, Miraguaf 
(+1 000 ha), Erval Grande (+34 ha), Carazinho (+7 000 ha), Cotonel Bicaco. (•300 ha) e Santo Augusto 
(-500 ha). 

Com o rendimento ·medio obtido· de 2 038 kg/ha, superior 2,36% ao esperado no mês anterior, foi ·obtida. 
uma, produção de 3 560 891 t (+3,44%). 
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MATO GROSSO DO SUL - Apõs a conclusão da colheita, .foram consolidadas as estimativas, com ajustes 

nccessãrios, notadamen te no rendimento médio, que atingiu nívei superior ao 
. previsto, face is boas ·condiç5es climãticas no transcorrer da _ s~fra. A area sobe p~ra 142 000 ha 

(+ 1,431), a produtividade i acrescida em 12,50:, indo de 2 000 para 2 250 kg/ha e a produção obti 
da foi de 319 500 t (+ 14,11%). 

MATO GROSSO -'A ãrea colhida e de 239 099 ha, maior 0,95%, que a estimada em junho. O rendimento mé · 
di o passa de 1 700 para 1 709 kg/ha (+ 0,53%) e a produção alcanÇou 408 602 t (+ 1,49%). 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A ãrea destinada a colheita i estimada em 19 890 ha, · inferior 1,43% ã obtida r.a safra 
de 1984 (20 178 ha). A produção nacional esperada é de 38 182 t, menor 12,2e% que a produzida na re 
ferida safra. 

Em ~elação a junho hã um decréscimo de 0,01% na area destinada a colheita e u~ aumento de 0,01% na 
produção esperada. # 

HATO GROSSO - Concluida a colheita, a produção é de 46 t, superior 12,20% ã do mês anterior. A ãrea 
colhida e de 55 ha, inferior 1,79% ã prevista em junho. o decréscimo verificado na 

ãrea foi motivado por abandono de pimentais no Municipio de Sinop, tendo em vista dificuldades na 
condução da lavoura. O aumento da ·produção deve-se~ condições climãticas favorãveis no Municipi6 
de São Félix do ' Araguaia. 

27. RAMI {fibra) 

A produçã~ do Estado do ~aranã, ~ni'o produtor nacional, i estimada em. 9 660 t, . supe 
rior 0,36% ã obtida na safra de 1984. A ãrea plantada de 4 600 ha i superi~r 2,34% ã colhida naque 

· la safra. 

--Com referência ao mes ante ri o r não houve alteração nas estimativas. 

28. SISAL (fibra} .. 

A produção nacional esperada i de 253 117 t, superior 12,62% ã ob.tida na safra ante 
rior, quando foram produzidas 224 760 t. A are a destinada ã colheita situa-se em 333 ' 007 ha, sendo 
3,95% maior que a obtida em 1984 (320 350 ha). 

Com relação ã previsão de junho, a produção mostra-se superior 5,57%, em virtude do ~criscimo na es 
timativa do Estado da Bah ia, embora tenha ocorrido re_dução na Paraiba. A ãrea destinada < colheita 
apresenta acréscimo de 3,08% . 

i . , A segui r, a·s informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs}. 

. :. 

PARATBA - De acordo com novas informações da· COREA de Princesa Izabel, onde está havendo erradicação 
da cultura devido ao baixo preço do produto no mercado, não compensandosequero custo da 

produção, a ârea destinada ã colheita no Estado foi reduzida em 0,03%, sit.uando-se em 102 221 ha . . Com 
o rendi me nto media esperado igual ao anteriormente previsto de 764 kg/ha, i aguardada uma produção 
de 78 078 t, 0,04% menor. 

BJ'.HIA - Face ao bom 'índice pluviométrico ocorrido ati o presente mês, estima-:-se um acréscimo de 5,_56% 
na area destinada i colheita, agora estimada em -190 000 ha. Cem o rendimento médio ~sP"erado 

.de 800 kg/ha, superior 3,90% ao previsto anteriormente, i esperada uma produçao de 152 000 t, 9,6n 

maiOI', 
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29. SOJA (em grão) 

• - A produção nacional esper6da e de 18 185 834 t, ma ior 17,061 que a colhtd~ nA ·safra 

passa~a. A ãrea plantada e de 10 145 206 _ha, maior 7,74~. 

E.m relação ã informação de junho, a produção e maior Ó,95%, devido aos aumentos verificados no Mato 
Grosso do Sul, 11ato Grosso e Goi~s, embora haja decréscimos no !<!aranhão,- São Paulo e no Rio Grande do 
Sul. A ãrea plantada e maior 0,10%. Oproduto se encontrava col~ddo na 8ahia, Minas Gerais, São. ·pa~ 

_llo, Parani~ Santa Catarina, Rio Grande do Sul , Ma~o Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrit~ Federa1. 
isão divulgados os dados de colheita para o Maranhao. . · · 

IA seguir.as informações dos Grupos de Coordenaç"ZioóeEstatisticas Agropecuãr~as (GCEAs). 

MARANHAO- A ãrea colhida e de 8 129 ha, menor 1 ,06~ do que a informada anteriormente, conforme in 
fonnações da COREA de Balsas, por exces!.o de chuvas que afetou a planta desde o desenvo_! 

vimento vegetativo ate a .colheita. O rendimento .n-2dio obtido e de 1 109 kg/ha.menor 32,711 e a Pr-.2. 
dução alcançou 9 012 t, menor 33,45%. 

SAO PAULO- Os dados foram ajustados apõs novos levantamentos. Assim, em uma ãrea colhida de 
495 500 l)a. menor 0,48% e com o rendimento médio obtido de 1 937 kg/ha, maior 0,21%, fo 

ram colhidas 960 000 t, menor 0,25%. 

RIO GRANDE DO SUL - Com a ãrea colhida passando de 3 637 .335 ha ., para 3 637 173 ha e com o rendi 
mente médio obtido de 1 570 kg/ha, · igual ao do m~s · anterior, foram efetivamente 

coihidas 5 "711 149 t, meno~ 0,02%. Estas alterações ocorreram no Municipio de Rio Grande, onde os d~ ­
~os foram retificados. 

MATO GROSSO -DO SUL- Em uma area colhida de 1 307 614 ha, maior 0,25% do que a informada anterior. 
ment~ e com o rendimento medi o obtido d~ 1 920 kg/ha' "ma i o r 6 ,67%, foram efetj_ 1---­

vamente colhidas 2 510 619 t, maior 6~94%. - Estas alteraçõesdcvem-seãs boas condições climãticas no 

transcorrer da safra. 

MATO GROSSO - A ãrea colhida é de 795 432 ha, maior 0,21% do que a informada anteriormente, confo..!: 

I . . me novas verificações de campo realizadas nos M'Jnicipios de Vila Bela da · Santissima 

!Trindade e Pontes e Lacerda e novas informações da COMEA do Municipio de Poxoreo. Com o rendimento me 
.,di o obtido de 2 075 kg/ha, menor O, 10%, confonne i nfonnações de Rondonôpo.l is e Poxoréo_, a produção 
alcançada e de 1 650 580 t. maior 0,13%. . 

·GolAS- Em uma ãrea plantada de . 734 880 ha,maior 1,10% do que _ a informada anteriormente e com oren 
dimento mêdio esperado de 1 849 kg/ha, igual ao informad~ em junho, é aguardada uma produção 

~e 1 358 580 t, maior . l,lOX • 
• ·., . I r· c"""" de seq,. iro ;ã se eO<on tr a co t h i da e eS '" modificações Omm-,eao '"t i i v o i r.< gado. 

30. _?ORGO {em grão). 

A produção nacionàl esperada, totaliza ~99 180 t, maior 2,94% que a obtida na safra 
passada {290 634 t). A ãrea plantada "ê de 165 749 ha, superior 13,69% quando comparada com a colhi 
da em 1984, que foi de 145 784· ha. 

Compa r:ando ã informação de jun~o, observa- se um a crês cimo de 1 ,08% na produção, em decorrência· de e~ . 
pansões verificadas na Bahia e São Paulo, mesmo havendo decréscimo na previsã~ do Rio Grande do NO! 
te. No tocante ã ãrea plantada, verifica-se uma elevação de 0,30%. O produto· encontra,.-se colhido na 
Bahia, São Paulo; Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

Em seguidà, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuirias {GCEAs). 
~-----------------

48 
' .,. · .! . .: 

r 

, 



. . 

' . 

' . . 
~ . 

JBGf/Cll ' fiGH ú .. LtVfiNl/\:~!lll O SISHI·lÃTICQ f"-- -... ---- --- --~~-'- -~-~--=--=-~ - ~,-----_----~-·~~- -- -·-

RI O GRMIDE DO IWRH- Informil uma arcil de l O 589 ha, inferior 0,- !1H 'l quando comparudu _ã prpvista em 

junho. Com produtividade de 701 kg/ha, 0,71 X menor que a estimada anteriormcn 

te, ~guuda-se umil prodÚção de 7 421 t, menor l,ó 3%. 

BAHIA- Numa ãrc~ colhida de Hl 904 ha, inferior0,:J.7% ã estimad a n0mê~ anter i or e com produtividade de 

1 993 l:g/ha, maior 6,35% que a prevista em junho, obteve-se uma produção de 37 676 t (+5,9 5%) . 

S~O PAULO- o indi ce de produtividade apresenta-se superior 0,06%, ou seja, situa7se agora em 

1 751 kg/ha . tluma ãrea colhida -de 39 762 ha, maior: 1,68% que a informada em junho, foi 

obtida uma produção de '69 640 t (+1,7 3% ). 

31. TOI·lATE 

A produção nacional· esperada e de l 871 198 t, maior 2,83% do que a obtida na safra 

passada. A ârea plantada situa-se em 51 493 ha, menor 1,36% que a colhida em 1984. 

Em relação ao mês anterior·, a atual estimativa da produç ão e maior 1,84 % devido aos aumentos veri fi 

cados no Mara nhão , Bahia, Espirita Santo, Rio Grande do Sul, l~ato Grosso, Goiãs e Distrito Federal; ·'·· 

embora haja decrésci mo na Paraiba. A ãrea plantada e maior 1,38%. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

HA.RANHJ'\0- Em uma ãrea -pl an tada de 237 - ha, .ma ior 2;16·~~- do que a informada anterio~mente;· conforme n~ 
vas · informações dos Municipios de Lago da Pedra e Lago do Junco, e com o rendimento medi o 

_e-sperado de 30 536 kg/ha' ma ior 1 ,50%, e ag ua rdada uma produção de 7 237 t, maior 3,68%.' 

PARATBA - Em uma a rea p 1 anta da de 1 574 h a, menor O, 76:; d_o que a informa da anteriormente e com o ren 

dimento médi o esperado de 30 553 kq/ha, me nor o, 11 %, e prevista uma produção - de 48 090 t, 

menor"' O ,87%; As a lter;ções ocorreram na CORE A de Princesa I zabe 1 , por excesso de umidade . 

BAHJA- A ãrea plantada e de 5 260 ha, maior 3,1 4:; do que a informa da anteriormente, devido _ ã incor 

po"ração de novas ~rea s plantadas de tomate industrial na região do São Francisco, mai~ pr~ 

cisamente em Jua zei ro , informações estas obt idas junto· ãs indus trias que esmagam o produto. O rend2_ 

níento media esperado e de 30 215 kg/ha, menor 0,23%eaproduçãoprevistaede15393l .t,maior 2,90~ . 

[SP1RJTO SANTO - Em uma ãrea plantada de 024 ha,maior 12,90% do que a informada anteriorment e, CO.!:!_ 

forme novas i nformações do Municipio de Domingos Martins, e. com ó rendimento media 

esperado _de 46 451 kg/ha, maior 2,77%, e aguardada uma produção de 47 566 t, maior 16,03%. Se~unóo 

informações obtidas junto ao "I CEPA", ate junho tinham sido colhidos 563 .. ha, comum rendimento obti 

· do de 44 61 4 kg/ha e uma produção de 25 11 8 t. 

. .... RIO GRANDE DO SUL - Em uma area plantada de 2 82~ ha, -igual ã informada anteriormente e com ·a rendi 

mente méd io esperado de 18 317 kg/ha, maior 0,76%, e aguardada - utna produç ão de 

51 726 t, ma ior 0,76%. 

O "toma te de verão" que e cultivado em todo o Estado jã foi total me nte colhido e o "tomate de invcr 

no" encont ra-se na fase de. tratos culturais, e e plantado em apenas 2 Municipios: T~~res e Osõrio~ 
regiões isen t as de geadas, e neste mês, face ãs boas condições climãticas vigentes e prevista em Osõ 

rio uma melhoria na produt ividade passando de 30 000 para 35 000 kg /ha. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea pl antada de 87 ha, ma.io r 4, 82~ do que a informada anter.iorrnente e com o 

rendi mento medi o esperado de 23 4 71 kg/ha, menor O, 71 X, e aguardada uma produção de 

2 042 t, mai or 4,08~ . 

Estas alterações oco rreram na COREA de Cãceres e na CQMEA de Mirassol D'Oeste. 

L_----------------------------------------------------------------------~ 
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GOlAS · ·Em uma iirea plantada de 1 800 ha, maior 26,76% do que a infonriada .anteriormente e com o ren 

dimento médio esperado de 43 550 kg/ha, maior 6,29%, ê aguardada uma produção de 78 390 t, 
maior 34,74%. 

Estas a1terações ocorrer·am principalmente ~os Municipio& de Rio Verde e Formoso. O produto jã foi 

colhido em 900 ha, sendo obtida uma produção de 36 900 t, 'com um rendimento médio de 41 000 kg/ha. 

DJSTRITO FEDERAL • Em uma· ãrea plantada de 252 ha, maior 20,00% do que a informada anteriormente e 

com o rendimento médio esperado de 53 000 kg/ha, igual ao domes anterior; e agua! 

dada uma produ'çao de 13 356 t, maior 20,00%. 

A ãrea de tomate rasteiro para a indus t ria e de 108 ha irrigados, e para o produto de consumo "in na 

tura" temos: _78 ha "das iguas" e 66 ha "da seca" . 

I 32. TRIG~ (em .grão) 

A produção nacional esperada é de 3075 440 t, numa ãrea estimada de 2 470 044 ha., maio 

res 57,_19% e 41,85% do que a produção obtida e a ãrea colhida em 1984, respectivamente • . 

Em relação ao mês de junho, houve um acréscimo de 1,77% na ãrea e 7,14% na produção. 

As i nformaçõe.s que se seguem, são a que 1 as oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as 

(GCEAs). 

s":a;o PAULO· Na regi ão de Durinhos, as ·previsões deverão ser confi.rmadas, pois a cultura · vem sendo 

beneficiada com as ~ltima s chuvas. Jã no~ Municipios de Maracai e Cruzãlia, ~ersiste a 

1· baixa hidricidade que compromete as lavouras novas. A irea cultivada em todo Estado i~e f47 500 ha, 

maior 7,66% que a de junho. A produtividade mostra uma queda de 1,48%, passando de 1 )52 para 

1 332 kg/ha. A produção dev~ri atingir 196 500 t. 

PARANJ\ ·A cultura jã se encontra totalmente instalada e o ~ltimo levantamento de campo ind.ica que -a 

ãrea plantada deverã ser ligeiramente maior que a informada no mê~ passado (1 ~OOOQQha), 
1 po rem, 5omentc no final do pr6ximo mês, ê que serã possivel defini~ com precisão a real . situação da 

I 
irea, em f~.mção dos levantamentos que estão 'sendo realizados. 

I Nas · regiões Sudoeste e Centro-Sul, onde as lavouras foram instaladas mais recentemente, os es'tãgios 

de desenvolvimento mais importantes, são os de germinação, pe'rfilhamento e inicio de elongação. 

Nas regiões Norte e Oeste, as mais representativas da triticultura paranaense, onde a cultura foi 

instalada mais -cedo, as lavouras de um modo geral, passam pelos estágios de elongação e emborrach 

I· mento _ (40,00%) e frutificação e maturação (60,00%). 

Algumas lavouras localizadas no Norte e Oeste do Estado cujo estãgio era de maturaçãô avanÇa_da, jaf---­

l.foram colhidas . São, porêm, muito pouco expressivas e serãocons.ideradas a partir dó mês .de agosto. 
I 

I A produtividade constatada nas primeiras lavouras são bastante 

I 2 200 kg/ha, determinando a expectativa de excelente produção. 

, . sob~ 11,08%, indo de 1 200 par~ r 333 kg/ha. 

promissoras, oscilando enlre 1 500 

A nivel de Estado o rendimento mêdi 

j As condições de tempo que vêm se verificando, com baixas temperaturas e clima seco, têm sido benêfi 

1

1 cos as plantas. O estado fitossanitãrio ê muito bom, pois a presença de pragas e doenças te~ sid 

I 
miníma, determinando um retraimento no uso de defensivos, barateando o cus to de produção. 

o o 

A colheita em maior escala predominará a partir do mês vindouro, com seu· clíma x em setembro . 

. ao excelente aspecto, bem como as boas produtividades recem obtidas, e aguardadá uma safra. 

1 600 000 t. 

RIO G~~DE DO SUL - A ãrea plantada ê esti ma da em 894 888 ha,maior 3,7 8% qu~ ã de junho, quando s 

estimava 862 302 ha. Este acréscimo é resultante de ilwes .tig a ~ões rea li zadas 
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todos is 15< m"'i d P; os' p' oMoces , onde "" <2 do 1 oo f mm 'onst o" dos o 1t oco ções pos Hi m . co,:o~J 
ve se11sivel acréscimo de cultivo, be;;t como a ()rnp1iação do nÚr.~(;ro de produtores e tamanho .d11s lavo~ 

\ --; 

· ras nos mi nifÜndios, trazendo como conseqUênc ia, maio r ut11 i ZiJÇd O Jc semente prÕpr-i a e de .. es pe ran 

urea queda no rendiment_o medio, que neste mês ê fixad o 2m 1 150 kg/ha (-0,35%) . 

A produçãoeesperadaeml .029 246 t, maior 3,40% que a prevista no mês anterior. 

GOlAS- O decréscimo de 14,23% na area plantada, situando- a em 482 ha, e devido a plantios nao con 

finnados em Leopoldo de Bulhões. l 
Aguardam-se confirmações de outros plantios, jã computados na região de Rio Verde~ prevendo-se · no 

v~es na area cultivada nesta safra. cuia confjrmi! çã_,'LQ.c.yerã ocorrer com a pe·sgu._,_i-"-s_,ã _ _ d~~ 
campo no mês de agosto. 

O rendimento med1o dec~esce-~% , sendo aguardado err!1--s\Jo kg/ha 

. 723 t (-14,54%). 

33. UVA 

. .. 
e a produçao 

A produção nacional esperada e de 718 912 t, superior 19,14% ã obtida na safra do ano 

passado (603 403 t). A irea destinada ã colheita é ~e 57 736 ha, maior 1,44% que · a colhida no ano . 

anterior. 

Em referência ao mes de junho as estimativas permanecem inalteradas. 

o produto jã se encontra colhido nos Estados do Parani, _Santa Catarina e Rió Grande do Sul. 
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